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Política, economia, entre-
tenimento, classificados, 
polícia, emprego, esportes, 

notícias do Brasil e do Mundo. 
O DL é um jornal completo. En-
tendo que a informação, livre de 
qualquer vinculação ideológica 
ou doutrinária, forma a base da 
sólida democracia.

Nesse sentido, a marca Diário 
do Litoral não se furta de ter em 
seu conteúdo matérias polêmicas 
como o caso do Mensalinho da 
Câmara de Guarujá (7 de setem-
bro de 2006); do sumiço de veícu-
los dos pátios da CET de Santos (22 
de setembro de 2011); conversas 
escandalosas no que foi chamada 
pela Polícia Federal de Operação 
Santa Tereza, em Praia Grande 
(9 de junho de 2008); o possível 
estupro dentro da Guarda Mu-
nicipal de Santos (24 de julho de 
2011); a instalação irregular de 
tubulações da Sabesp na Praia de 
Itanhaém (29 de junho de 2011); a 
viagem de vereadores de Cubatão 
e Guarujá para a participação de 
congresso em Fortaleza na sema-
na do Carnaval (25 de fevereiro de 
2003); Sistema Anchieta-Imigran-
tes, o pedágio mais caro do Mun-
do (7 de abril de 2008); o Diário 
Oficial de Santos como o mais 
caro do País (4 de março de 2002). 
Nem o esporte foi esquecido. Com 
a série de matérias que questiona-
va o Santos F.C. sobre o destino do 
dinheiro referente às vendas de 
jogadores como Robinho e Diego 
(3 de abril de 2008).

Isso tudo faz do DL uma ver-

dadeira escola, e por aqui já pas-
saram jornalistas que hoje atuam 
em outros veículos e nos mais di-
ferentes meios de comunicação, e 
que aqui estiveram e aprenderam 
a verdadeira essência da profis-
são: investigação, seriedade, bus-
ca pela verdade e, acima de tudo, 
o compromisso com o leitor. 

Sem nunca abandonar a orien-
tação de noticiar os aconteci-
mentos, arrojado, e sem medo de 
mudanças, o DL assumiu, na Bai-
xada Santista, o singular formato 
tabloide-germânico, em 29 de ju-
nho de 2001, e agora, ao comple-
tar 14 anos, após outras alterações 
gráficas que se sucederam desde 
a sua criação, o Diário do Litoral 
apresenta hoje seu novo perfil, 
alinhado, as melhores técnicas de 
diagramação utilizadas no País. E 
a inovação não acaba por aí, seu 
portal eletrônico (www.diario-
dolitoral.com.br) inaugura nesta 
data uma nova fase da internet 
jornalística na Região. Esse é o DL, 
renovando-se sempre, contudo, 
sem deixar de lado o intuito pri-
mordial do bem informar.

todos os dias” eficiência

14 anos

“Comemoramos Jornalismo pautado pela

de pura história
Não seria hoje, mas ontem, a data 

do 14º aniversário do Diário do Lito-
ral se a primeira edição - programada 
para ir às bancas em 11 de novembro 
de 1998 – não tivesse sofrido uma 
‘pane’. Explico. O jornal não dispunha 
de seu Parque Gráfico – somente ins-
talado em 28 de junho de 2001. Seria 
impresso em Guarulhos para depois 
ser distribuído nas bancas da Baixada 
Santista, porém, a quebra do veículo 
que o traria para a Região, já com a 
edição impressa, adiou em um dia a 
estreia do então novíssimo Diário do 
Litoral.

A edição de Nº1 circulou em 12 de 
novembro do mesmo ano, e estampa-
va em sua manchete “Santos poderá 
ter moderno centro de lazer à beira-
mar”, promessa que naufragou na-
quele mesmo ano.

Acompanhando a evolução do jor-
nal, da pequena sede, localizada em 
cima do antigo restaurante São João 
– que já não existe mais –, com rápida 
passagem pela Rua da Constituição, o 
vertiginoso crescimento do DL, aliado 
a inauguração de seu Parque Gráfico 
resultou, em 1º de outubro de 2001, 
na mudança de toda a sua estrutura 

para seu atual endereço na Rua Gene-
ral Câmara, 254, no Centro.

Integrado à história da Cidade de 
Santos, não só porque fica no cami-
nho do bonde turístico, seu conteúdo 
jornalístico, de caráter sólido, registra 
- embora a pouca idade possa indicar 
o contrário – contribuições impor-
tantíssimas para o leitor da Região, 
não só em nível de conhecimento 
do que ocorre nas cidades da Baixa-
da, mas, pelas conquistas que decor-
reram de suas reportagens, desde o 
simples tampar de um buraco de rua, 
até a luta pela abertura das proibidas 
praias da Pérola do Atlântico, essa úl-
tima que gerou, inclusive, uma indi-
cação ao Prêmio Esso de 2012, honra-
ria que eleva o Diário do Litoral a um 
dos principais jornais do Brasil.

Dizem os numerólogos que não 
se comemora os 14 anos. Mal  
sabem eles que aqui no DL nós 

comemoramos todos os dias a finali-
zação de cada edição. E olha que já são 
mais de 4.780 comemorações!

Quem nos conhece com mais pro-
ximidade sabe que o nosso dia a dia 
não é feito somente de trabalho, mas 
de muita vibração; de profissionais éti-
cos, amigos e dedicados e, que quando 
voltamos para nossos lares, levamos a 
sensação de missão cumprida por ter-
mos feito o nosso melhor. 

Chegamos aos 14 porque não nos 
desviamos um milímetro do nosso 
compromisso com a Verdade, temos 
brindado diariamente os nossos leito-
res, apresentando um jornalismo in-
dependente, imparcial e combativo. 

Estamos mudando hoje nosso visu-
al e já não é a primeira vez. Isso porque 
também somos jovens e permanen-
temente irrequietos. Nosso objetivo 
é oferecer o que há de melhor e mais 

moderno para os nossos leitores. Por 
isso, sempre que for necessário mu-
dar, o faremos.

Gostaria de agradecer a todos  que 
trabalham no DL, que imprimem o 
Jornal, que o entregam nas bancas, 
todos os nossos prestadores de servi-
ço, todos os assinantes do DL, todos 
os nossos Leitores e todos os amigos, 
por nos darem essa oportunidade de 
vibrar todos os dias do ano durante es-
ses 14 anos. OBRIGADO!

>Sergio Souza
Diretor Responsável 

>Tatyane Casemiro
Editora responsável
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Artigo para ser lido em pé

>paulo schiff
pauloschiff@uol.com.br / Colaborador

O mundo em que vi-
vemos é muito vio-
lento. Essa verdade 

tem sido cruel. Sair de casa 
se tornou um desafio. De-
pendendo do que vestimos 
ou carregamos em nossas 
bolsas, podemos nos tor-
nar alvo fácil de marginais, 
dispostos a qualquer coisa 
para obter vantagens. 

Enquanto este estado de 
guerra vai se consolidan-
do, discute-se a redução da 
maioridade penal, defendi-
da por grande parte da po-
pulação, como divulgado 
em recente pesquisa enco-
mendada pelo Congresso 
Nacional, incumbido de 
fazer a revisão do Código 
Penal brasileiro. Também 
iniciam-se movimentos de 
revolta contra os indultos 
a que têm direito os presos 
com bom comportamento.

São muitas questões e 
poucas soluções. Um sis-
tema social que privilegia 
a competição nas escolas. 
Um sistema político que 
não assegura políticas pú-
blicas contínuas para o en-
frentamento da vulnera-
bilidade social de jovens e 
adolescentes. 

Apenas reduzir a maiori-
dade penal pode não resol-
ver, até porque ser criança 
não significa ter infância. 
E muitas das crianças que 
cometem delitos não preci-
sam de cadeia, mas de que 
seu direito à infância seja 
respeitado.

>valter batista
valter.batista@uol.com.br 

Colaborador

Reduzir a
maioridade?

nome forte
A arquiteta e urbanista Débora Blan-
co é uma das apostas mais fortes 
para ocupar a Secretaria Municipal 
de Planejamento no Governo Paulo 
Alexandre Barbosa (PSDB). 

sem reduzir o ritmo
Hoje atuando na Agência Metro-
politana (Agem) da Baixada San-
tista, Débora conhece com de-
talhes alguns projetos da pasta 
porque já a comandou durante o 
Governo João Paulo Tavares Papa 
(PMDB). Caso volte a assumir a 
secretaria, manteria o ritmo das 
ações tocadas neste governo. 

apego ao poder
Ao contrário de Débora Blanco, é 
lamentável ver certos secretários 
municipais em Santos fazendo 
esforço para serem mantidos no 
cargo no próximo governo. Um 
deles não esconde um desespero 
fora do normal.
 
Debutantes unidos
Parte dos novos nove vereadores 
eleitos de Santos podem se reu-
nir em um grupo só de debutan-
tes. A formação de bloquinhos no 
Legislativo já ocorreu no passado 
e busca fortalecer a participação 
de quem é eleito sozinho em um 
partido. 

O primeiro ato
A ação de estreia do novo blo-
quinho tende a ser a escolha, em 
janeiro, do presidente da Câmara 
para o biênio 2013-2014.

Mantém a liderança
Vereador mais votado em Santos, 
Sadao Nakai (PSDB) se mantém 
na liderança da bolsa de apostas 
para suceder Manoel Constantino 
(PMDB) na Presidência da Câmara.

Encontro com Morfeu
Mas há outros tucanos também 
sonhando com o posto, embora 
tenham bem menos chance.

R$ 211 mil
Reeleito ou não, cada vereador 
santista poderá destinar R$ 211 
mil do orçamento de 2013 para 
ações, conforme indicação de 
cada parlamentar, do próximo 
prefeito, Paulo Alexandre Bar-
bosa (PSDB).
 
RECESSO GARANTIDO
A Câmara de Santos prepara para 
limpar a pauta deste ano até a úl-
tima sessão ordinária, marcada 
para 13 de dezembro. 

DEPOIS, SÓ ALEGRIA...
Fonte do Legislativo aponta que, 
caso ocorram sessões extraordi-
nárias, elas podem ser marcadas 
antes de 13 de dezembro ou, no 
máximo, até 14 de dezembro, 
uma sexta-feira.

difícil de engolir
O vereador santista Benedito 
Furtado (PSB) não esconde o 
desconforto ao votar os projetos 
do Executivo doando terrenos 
para dois órgãos. Um irá para o 
Ministério Público Estadual (MPE) 
e outro para  Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp). Furtado 
afirma que, não raro, a Prefeitura 
tem dificuldades de encontrar 
áreas para suas unidades. 

reflexo local
PMDB e PT juntos? A possibilida-
de de os partidos se unirem da-
qui a dois anos para a disputa do 
Palácio dos Bandeirantes, com  o 
empresário Paulo Skaf na cabeça 
de chapa, poderá ter reflexo na 
Baixada Santista.

Uma das notícias que pro-
vocou mais interesse 
nas pessoas na semana 

passada é a da pesquisa científi-
ca que demonstra os riscos para 
a saúde de permanecer sentado 
por muito tempo. Não é à toa.

Tente imaginar uma pessoa 
trabalhando. Você quase certa-
mente vai visualizar alguma des-
sas opções: alguém diante da tela 
de um computador, falando ao 
telefone, dirigindo um veículo, 
atendendo um cliente. Todas es-
sas pessoas vão estar sentadas.

Um médico que faz uma con-
sulta, uma psicóloga numa ses-
são, uma secretária, um aluno 
durante a aula... todos sentados.

O advogado Lupércio Mussi 
observou que nas empresas de 
limpeza pública, motoristas – 
que trabalham sentados - têm 
problemas de saúde em quanti-
dades muitas vezes superiores 
aos dos varredores – que traba-
lham em pé.

Agora vamos fazer outro exer-
cício. Imaginar uma pessoa em 

horário de lazer. Diante de uma te-
levisão. Jogando vídeo game. Num 
bar, num restaurante, num está-
dio de futebol. Todas essas pessoas 
também vão estar sentadas. 

A pesquisa quantificou o tem-
po de cadeira e sofá que represen-
ta ameaça: um período de 11 ho-
ras ou mais ao dia significa 40% 
de chances a mais de morrer nos 
próximos três anos em compa-
ração com quem se senta menos 
de quatro horas diariamente. 

Uma vez vi uma jornalista, jo-
vem e sarada, dizendo que usava 
carro até para ir na padaria que 
ficava a uma quadra e meia da 
casa dela. Mando essa pesquisa 
para ela pelo Facebook?

charge do dia

Quina (3042):
02 - 09 - 47 - 68 - 70
Mega-Sena (2964):
13	 15	  33	 45	 54	 55

FEDERAL
1º    26.128        1.000.000,00

2º    45.730	 22.000,00

3º    89.080             16.300,00

4º    55.654              15.800,00

5º    03.017               15.680,00

Lotomania (1269):

00	 04	 05	 07	 12	 20
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65	 68	 70	 76	 88	 98	 99

Lotofácil (827):

01 - 02 - 04 - 05 - 07

09 - 10 - 12 - 13 - 14

16 - 17 - 21 - 22 - 24
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Dólar comercial (em R$)	 2,0464	 2,0473	

Dólar turismo (em R$)	 2,0200	 2,1400	

Euro (em R$)	 2,6000	 2,6021d
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Pesquisa quantificou o 
tempo de cadeira e sofá 
que representa ameaça‘ São muitas questões 

e poucas soluções‘

‘ Em final de governo, não 
tem nem quem sirva o café
Marcus De Rosis (PMDB), lembrando uma 
famosa  frase do ex-vereador Fernando Oliva

>ContraPonto
>Luigi Di Vaio
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doação de TERRENOS
Projetos de doação de áreas para 

a Unifesp e MP estão na pauta 
de hoje da Câmara de Santos

feirão da casa própria
Em parceria com a Prefeitura de Santos, o Banco do Brasil  realiza 
hoje no Paço  Municipal feirão imobiliário das 10h às 16h. Poderão 
participar servidores efetivos, comissionados e inativos

O prazo de investigação 
da Comissão Especial de In-
quérito (CEI) sobre denún-
cias de novas contamina-
ções dos trabalhadores de 
empreiteiras da fábrica de-
sativada da Rhodia foi pror-
rogado por mais 45 dias. A 
ampliação aconteceu em 
virtude de requerimento 
apresentado pela vereadora 
Nêga Pieruzi (PT).  

O Diário do Litoral vem 
noticiando todos os passos 
da CEI e o drama dos tra-
balhadores. Na última reu-
nião da comissão, ocorrida 
em setembro passado, a 
médica do trabalho Cecília 
Zavariz disse que é preci-
so, urgente, a implantação 
de uma frente de trabalho 
para avaliar o grau de con-
taminação e impedir novos 
contágios.

Doutora pela Universi-
dade de São Paulo (USP) e 
perita em doenças por con-
tato com produtos quími-
cos, Cecília definiu como 
absurda a omissão dos ór-
gãos de fiscalização, das 
empreiteiras e da própria 
Rhodia para com a saúde 
dos trabalhadores.

Ela sugeriu que os pro-
fissionais da frente de tra-
balho fossem pagos pelo 
Poder Público que, poste-
riormente, poderia cobrar 
os custos da Rhodia (princi-
pal responsável pela conta-

A CEI já apurou 30 contaminações de funcionários

contaminações
CEI que apura o
Caso Rhodia vai
até dezembro

Credito / XX

Arquivo /DL

Reprodução

Cubatense fala ao 
DL sobre estragos

furacão sandy

A passagem do furacão 
Sandy pelos Estados Unidos 
sensibilizou o mundo. Todos 
acompanharam pelos notici-
ários a destruição que a forte 
tempestade causou na cidade 
mais famosa do mundo, Nova 
Iorque, e outras cidades do 
País. Contudo, é difícil sentir o 
que cada morador presenciou. 
O furacão deixou milhões de 
consumidores sem energia 
elétrica e matou mais de cem 
pessoas.

A maquiadora brasileira 
Caroline Caldwell, de 26 anos, 
que mora com o marido em 
Newark, Nova Jersey, afirma 
que nunca viu tanta destruição 
em sua vida. “Nossa experiên-
cia foi ruim, mas não a pior de 
todas. A energia acabou às 6 
horas da segunda-feira (dia 29) 
e só voltou na noite de sexta 
(dia 2)”, explica ela. Antes de 
partir para os Estados Unidos, 
a jovem morava no Jardim 
Casqueiro, em Cubatão.

Além de ficar sem energia, 
Caroline e o marido perderam 
toda a comida perecível arma-
zenada. “Com a falta de gasoli-
na, os caminhões não conse-
guem reabastecer as lojas com 
legumes, verduras e carnes”. 

Para Caroline, a tristeza é 

tão grande quanto a destrui-
ção causada pelo furacão. “As 
pessoas perderam suas pro-
priedades, seus bens e suas 
vidas. Tenho amigos que per-
deram muita coisa, outras que 
ainda não têm eletricidade em 
casa”, lamenta.

Caroline e o marido fica-
ram abrigados no próprio 
apartamento e o maior preju-
ízo foi a perda de alimentos. 
“Graças a Deus”, completa. Se-
gundo a maquiadora, muitas 
pessoas subestimaram a força 
de Sandy. “Muitas pessoas 
não estavam levando a sério 
a força do furacão por causa 
do Irene, do ano passado. No 
fim das contas, muita gente 
se encontrou numa situação 
terrível, por não se preparar 
devidamente”, explicou.

Caroline Caldwell/ Arquivo pessoal

 >em NOVA IORQUE - A maquiadora Caroline conta que, 
mesmo com o furacão, não pensa em voltar a morar no Brasil

 >requerimento - A ampliação do prazo de investigação 
ocorreu a pedido da vereadora petista Nêga Pieruzi

 >hexaclorobenzeno - Recentes contaminações foram 
mostradas em reportagem publicada em 8 de setembro

>Da Reportagem

minação), das empreiteiras 
(que ela avalia como cor-
responsáveis) e até a Com-
panhia de Tecnologia em 
Saneamento Ambiental (Ce-
tesb) que, segundo acredita, 
foi omissa e incompetente 
na fiscalização. “O Ministé-

rio Público pode obrigá-los 
a pagar a equipe e os exa-
mes”, disse na ocasião.   

“O caso é muito grave  
quem tem HCB no sangue 
transmite para os filhos e 
para a esposa”, finalizou Ce-
cília Zavariz.

Muitas pessoas não 
estavam levando 
a sério a força do 
furacão por causa do
‘Irene’, no ano passado

‘Caroline Caldwell
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Fim de ano 
sem festa
Municípios cortam gastos e vetam realização de comemorações de 
grande público. Em São Vicente, virada de ano não terá queima de fogos

falta verba

A zero hora do dia 1º de 
janeiro de 2013 deve ser si-
lenciosa e sem cor para al-
gumas cidades da Baixada. 
Shows e fogos de artifício 
não farão parte do tradi-
cional cenário festivo que 
compõe as comemorações 
de Réveillon. A chegada do 
novo ano dependerá da cria-
tividade da população para 
ser animada. 

Em São Vicente, o pre-
feito eleito Luis Claudio 
Bili (PP) vetou a queima de 
fogos e shows durante a vi-
rada do ano. A festa de Ano-
Novo na Cidade não contará 
com recursos da Adminis-
tração Municipal. De 2011 
para 2012, a Prefeitura de-
sembolsou R$ 500 mil para 
a comemoração.

Bili também declarou 
que o festival Agita Verão, 
que proporcionou à popu-
lação, gratuitamente, nove 
shows de grandes nomes da 
música nacional, entre eles 
Claudia Leitte, Jeito Mole-
que e Michel Teló, não será 
realizado em 2013. O projeto 
custou para os cofres públi-
cos de São Vicente cerca de 
R$ 10 milhões.

Tratando-se de história 
e tradição, no entanto, Bili 
pretende manter a Encena-
ção da Fundação da Vila de 
São Vicente, que também 
é realizada em janeiro. Em 
menores proporções, o es-
petáculo deverá ser ence-

Em Cubatão, a situação 
não é muito diferente da de 
São Vicente. A comemora-
ção para a chegada de 2013 
será reduzida. Mas, antes 
mesmo do Revéillon, o ‘Da-
nado de Bom’, festival que 
homenageia os nordestinos 
e é realizado em novembro, 
também está ameaçado.

O secretário municipal de 
Cultura, Wellington Borges, 
garante que a comemoração 
de Ano-Novo contará com 
os tradicionais fogos de arti-
fício, mas os shows de artis-
tas reconhecidos nacional-
mente não deverão animar 
a festa. Só o cachê pago para 
os músicos que embalaram 
a comemoração da virada 
de 2011 para 2012 chegou a 
R$ 150 mil. Para a chegada 
de 2013, serão gastos, no to-
tal, até R$ 350 mil.

‘Danado de Bom’
A 3ª edição do ‘Danado de 
Bom’ depende da parceria 
de indústrias e empresas 
da região com a Prefeitura 
de Cubatão para acontecer. 
De acordo com Borges, a 
Prefeitura está buscando 
verba para a realização do 
evento. “Acredito que (o fes-
tival) acontecerá no final de 
novembro”, diz, negando o 
cancelamento.

Borges conta que a festa 

>Fernanda Haddad

O povo vai ter que 
fazer a sua festa. O 
Município não pode 
gastar R$ 500 
mil em fogos de 
artifício e shows 

‘BILI

A política do pão 
e circo acabou em 
São Vicente‘BILI

nado por artistas da região, 
diferentemente do que ocor-
reu em 2012, e nos anos an-
teriores, durante mandato 
do atual prefeito Tércio Gar-
cia (PSB).

O espetáculo que reconta 
a fundação da primeira vila 
do Brasil, em janeiro deste 
ano, foi encenado por artis-
tas famosos como Murilo 
Rosa, Emanuelle Araújo, Ale-
xandre Slaviero e Matheus 
Nachtergaele. De acordo com 
Bili, o evento custou para 
São Vicente R$ 7 milhões. Em 
2013, o futuro prefeito quer 
investir, no máximo, R$ 1 
milhão com a apresentação, 
“isso se houver recursos dos 
governos Estadual e Federal. 
Vai ser uma bela encenação, 
valorizando nossos (do Mu-
nicípio) atores e atrizes”, res-
salta.

Bili justifica o corte ra-
dical de gastos: “As dívidas 
do município são assusta-
doras”. Ele não quis especi-
ficar os valores das dívidas 
as quais se referiu durante 
a entrevista para o DL, pois 
participava do primeiro dia 
de transição de governo, 
quando seria informado ofi-
cialmente sobre a quantia. 
“Eu posso te passar esses va-
lores dentro de uns cinco ou 
seis dias”.

O futuro chefe do Execu-
tivo também não descarta o 
corte de verba para a realiza-
ção do desfile das escolas de 
samba durante o Carnaval. 
Ele afirma que vai discutir 

com os representantes das 
ligas para definir como será 
o evento. 

Para Bili, as escolas não 
ensaiam o suficiente e não 
têm estrutura para receber 
a quantia que a Prefeitura dá 
para a realização do espetá-
culo. Ele diz que as escolas 
de samba recebem R$ 120 
mil e, ao todo, são gastos R$ 
2 milhões pela Administra-
ção Municipal.

“A política do pão e circo 
acabou em São Vicente”, diz 
o futuro prefeito, que preten-
de rever todos os contratos 
de tradicionais festas da Ci-
dade. “O povo vai ter que fa-
zer a sua festa (de ano novo). 
O Município não pode gastar 
R$ 500 mil em fogos de arti-
fício e shows, nos primeiros 
minutos de 2013, com as dí-
vidas que têm”, ressalta.

Outras cidades
O Diário do Litoral tentou 
obter informações sobre 
como será a realização das 
festas de Revéillon em ou-
tras cidades da Baixada. 
Guarujá e Praia Grande, por 
meio de suas assessorias de 
imprensa, informaram que 
ainda não têm nada progra-
mado. Santos também ain-
da não tem a programação 
fechada, “mas deverá seguir 
os mesmos moldes dos anos 
anteriores. Queima de fogos 
nas balsas e bailes nas cinco 
Tendas de Verão”, segundo 
nota enviada pelo setor de 
comunicação. 

 >Na virada - Festa de Réveillon 
de 2012 teve show do cantor Daniel 
em praia de São Vicente

 >Festival - O Danado de Bom, que homenageia a cultura nordestina, 
depende de apoio privado para ser realizado ainda este mês em Cubatão

 > Para 2013 - Prefeitura 
suspendeu desfile das 
escolas de samba e blocos 
carnavalescos de Cubatão

Cubatão economiza 
com Ano-Novo. ‘Danado 
de Bom’ ainda é dúvida

nordestina, que ano passado 
atraiu mais de 60 mil pesso-
as, custa em torno de R$ 2,5 
milhões. A Prefeitura espera 
também que o Governo do 
Estado apoie o evento. Ain-
da assim, o secretário afir-
ma que esta edição do festi-
val deverá ser realizada em 
proporções menores.

Carnaval
O corte de gastos em 

Cubatão afetou também a 
comemoração de Carnaval, 
que em 2013 não contará 
com desfiles de escolas de 
samba e blocos carnavales-
cos, conforme anunciado 
pela prefeita Marcia Rosa 
(PT). Uma decisão polêmica 
que gerou muita discussão e 
críticas da população. A fes-
ta, ano que vem, será dentro 
do Parque Anilinas, com a 
apresentação de bandas da 
própria Cidade.

A comemoração custa 
para Cubatão cerca de R$ 2,5 
milhões. De acordo com o 
secretário de Cultura, cada 
escola de samba recebe R$ 
130 mil de subvenção para 
a realização dos desfiles. 
Além disso, a Prefeitura arca 
com o valor da estruturação 
da festa, o que pode custar 
até R$ 900 mil. A Adminis-
tração Municipal repassa 
mais R$ 12 mil para cada 
bloco carnavalesco. No total 
são 25. Por fim, o Município 
premia a escola de samba 
campeã, a corte carnavales-
ca eleita e gasta ainda com 
as bandas que tocam em 
bairros isolados. 

“Foi uma decisão drásti-
ca, porque não temos recur-
sos. Espero a compreensão 
da população e dos repre-
sentantes de escolas de 
samba para o momento que 
Cubatão vive”, diz o secre-
tário, justificando a falta de 
verba com a crise das indús-
trias. “O Município depende 
dos impostos. Consequen-
temente, se as indústrias 
produzem menos, pagam 
menos impostos e o Muni-
cípio tem menos recursos”, 
explica. Segundo Borges, 
desde o início do ano Cuba-
tão sofre com a queda bru-
tal de impostos.

‘
’

Wellington Borges
Foi uma decisão drástica, 
porque não temos recursos. 
Espero a compreensão da 
população e dos representantes 
de escolas de samba para o 
momento que Cubatão vive

Fotos: Divulgação
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Fotos: Divulgação



Paulo Monteiro da Silva, 
de 39 anos, e Rogério Nica-
nor de Souza, de 40, ambos 
de Goiânia, foram presos 
em flagrante ontem à tarde, 
em Santos, após tentarem 
efetuar compras no valor 
de R$ 1.500,00 com cartões 
clonados em um supermer-
cado na Zona Noroeste.

Na Central de Polícia Ju-
diciária (CPJ), eles foram 
autuados por estelionato, 
sendo encaminhados para a  
cadeia anexa ao 5º Distrito 
Policial, no bairro do Bom 
Retiro, na Zona Noroeste.

Era por volta das 16 horas 
quando os soldados PMs An-
dré de Lima e Leonardo Ro-
cha, do 6º BPM/I, receberam 
informações que os dois es-
telionatários estavam com 
problemas para passar um 
dos cartões no Supermerca-
do Assaí, na Avenida Nossa 
Senhora de Fátima. 

Os funcionários descon-
fiaram e seguiram um dos 
homens até o estacionamen-
to, onde estava o comparsa. 
Ao perceberem a descon-
fiança, os homens fugiram 
em uma picape Toyota Hi-
lux , de cor prata, também 
apreendida pela polícia.

Acusados tentaram aplicar golpe em um supermercado atacadista

cartões clonados
Dupla de Goiânia é 
presa na Zona Noroeste

O PCC já atua além das 
fronteiras do Brasil. Rela-
tório do Sistema Brasilei-
ro de Inteligência  mostra 
que o grupo tem alianças 
desde 2008 com trafican-
tes de Paraguai e Bolívia 
e hoje domina o comér-
cio de cocaína e maconha 
para o mercado brasileiro.

Um rapaz foi preso 
suspeito de atear fogo em 
uma residência  em Cuiabá 
e matar a mãe da ex-namo-
rada carbonizada. Depois 
disso, segundo a PM, ele 
pegou uma criança de dois 
anos, filho da jovem de 
21 anos, com quem havia 
rompido relacionamento 
há cerca de 10 dias, e jogou 
no Rio Cuiabá. A criança 
morreu afogada.

Policiais da UPP da Ro-
cinha prenderam Daniel 
Marciano de Souza, de 29 
anos, acusado de chefiar o 
tráfico de drogas da favela 
da Rocinha, após a prisão 
do traficante Rodrigão, há 
um mês.

 Conhecido como “Ca-
beludo”, o criminoso 
tentou subornar a PM. A 
prisão aconteceu após de-
núncias de moradores.

PCC já atua 
no Paraguai 
e Bolívia

relatório

Rapaz mata 
bebê e ateia 
fogo em casa

cuiabá

Suspeito de 
chefiar tráfico 
é preso no Rio

rocinha

Os policiais, que já esta-
vam em direção ao super-
mercado, avistaram o veí-
culo na Nossa Senhora de 
Fátima. “A abordagem foi 

feita na Rua Bóris Kauff-
mann”, explicou o policial 
André de Lima. 

Com a dupla, os poli-
ciais encontraram dezenas 

de  cartões, cupons fiscais 
e três caixas de energético.  
“Eles também fizeram com-
pras no Supermercado Assaí   
do Jabaquara, em São Paulo 
(Capital)”, completou o sol-
dado Lima.

Indagados pelos PMs, os 
acusados, que são de Goi-
ânia (GO), acabaram con-
fessando que os cartões  
eram clonados e que es-
tavam tentando aplicar o 
mesmo golpe no super-
mercado de Santos.

Fotos: Diário do Litoral 

R$ 1.500,00
Foi o valor de 
compras que a dupla 
tentou efetuar no 
estabelecimento 

Da Reportagem 

Eles também fizeram 
compras no Assaí
do Jabaquara‘Soldado Lima

>apreensão - Soldado mostra os cartões que foram recolhidos com os acusados

>HILUX- Picape também foi apreendida pelos policiais   
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violência na grande SP
Entre sábado e domingo a Grande 
São Paulo registrou pelo menos 17 
assassinatos

dois feridos em congonhas
Um avião de pequeno porte derrapou 
em Congonhas e caiu em um terreno 

ao lado da Av. dos Bandeirantes

Agência Estado / AE
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APOSENTADORIA
Votação do fim do fator 

previdenciário vai ocorrer no 
proximo dia 20, na Cämara Federal

Previdência complementar
Trabalhadores nos portos voltam a 
debater a crise financeira no Portus, 
na quarta-feira, em Brasilia

M
atheus Tagé / D

L

As reportagens inseridas 
na série Navio-prisão: de-
mocracia à deriva estão nas 
mãos de autoridades inter-
nacionais de direitos huma-
nos e também nas entidades 
nacionais espalhadas pelo 
Brasil. Elas foram enviadas 
por políticos e sindicalistas 
por terem causado grande 
repercussão devido ao relato 
de torturas no navio Raul So-
ares, transformado em pre-
sídio flutuante no Porto de 
Santos, no ano de 1964, época 
da ditadura militar no Brasil.

A Comissão de Direitos 
Humanos da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), 
com sede em Washington, 
Estados Unidos, foi acionada 
pelo vereador santista Anto-
nio Carlos Banha Joaquim, 
que enviou ofício, pedindo 
providências daquela entida-
de internacional para que as 
cenas de torturas e a violên-
cia contra presos sejam apu-
radas, ainda que passados 48 
anos dos fatos.

O sindicalista Jaime Porto, 
presidente do Sindicato dos 
Empregados em Farmácias 
de Santos (Sinprafarmas), 
acionou a Comissão Intera-
mericana de Direitos Huma-
nos da ONU, com sede em 
San José, na Costa Rica e tam-
bém anexou ao documento a 
série de reportagens do DL.

Já o Sindicato dos Mé-
dicos de Santos, através do 
advogado José Francisco 
Paccillo, preparou ofício que 
será enviado hoje à Organi-
zação Internacional do Tra-
balho (OIT), setor de direi-
tos humanos, com sede em 
Genebra, na Suíça, pedindo 
também providências para 
que o Governo Brasileiro seja 

Reportagens sobre torturas no navio-prisão são enviadas para entidades internacionais 

Democracia à Deriva
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Navio-prisão: uma cicatriz
na alma do sindicalismo
Argeu Anacleto da Silva, 83 anos de idade, era sindicalista portuário em 1964 e, hoje, é uma das poucas vozes que sobraram dos 
calabouços do navio-prisão Raul Soares. Ele diz ao Diário do Litoral que mexer na ferida cicatrizada ainda causa dor em sua alma 

Repórter: Francisco Aloise
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DEMOCRACIA À DERIVA 

Os antigos compa-
nheiros das Docas 
se perderam pelo 

tempo e quase todos já 
morreram. Os poucos, 
que estão vivos, se encon-
tram muito doentes, com 
sequelas do cárcere e não 
podem mais se locomover 
e muito menos falar. As 
vozes, que se opunham 
ao sistema, em 1964, e 
que fi caram trancafi adas 
no navio-prisão Raul Soa-
res, foram se calando aos 
poucos pelo decurso do 
tempo. Mas, o Diário do 
Litoral conseguiu loca-
lizar uma dessas poucas 
vozes. E ela fala de dor, 
tortura e sofrimento.

“A verdade... de qual 
verdade o Governo Fede-
ral quer saber? Eu bus-
co essa verdade todos os 
dias, quer seja nos meus 
sonhos, ou nos meus de-
vaneios .Não me arrepen-
do daquilo que passou, 
mas também não gosto de 
mexer em ferida cicatriza-
da, pois isso incomoda e 
causa uma dor que pare-
ce estar presa em minha 
alma. Temos é que nos 
prevenir para que fatos 
lamentáveis como esse 
não mais se repitam”.

Foi desta forma que o 
sindicalista portuário no 
período do início da di-
tadura militar e preso do 
navio-prisão Raul Soares, 
Argeu Anacleto da Silva, 
de 83 anos, uma das pou-
cas vozes que restam da-
quele triste período para o 

sindicalismo de Santos, 
iniciou sua entrevista ao 
Diário do Litoral.

E avisou: “vou estar na 
Câmara de Santos, no dia 
8 de novembro, primeiro 
se Deus permitir, para 
dar um abraço no Dr. 
Thomas Maack, pois ele 
me ajudou bastante, me 
socorreu e me amparou 
naquele tempo terrível 
dentro do navio.”, disse 
Argeu, que aos 83 anos, 
relembra com tristeza do 
episódio de sua prisão. 

E fala do tratamento 
solidário que recebia do 
médico Thomas Maack. 
“Ele era uma pessoa es-
pecial para todos nós. Era 
um alemão, tinha os ca-
belos bem avermelhados, 
e falava fl uentemente o 
português, pois nos dizia 
que veio, com seus pais, 
para o Brasil, ainda bebê 
de colo”, diz o ex-dirigente 
sindical portuário.

“Usam a democracia 
como escudo, mas ainda 
hoje prevalece o domínio 
imperialista. Naquele pe-
ríodo (da ditadura militar) 
a democracia virou demo-
niocracia, mas hoje não 
está muito diferente, mas 
não quero e nem devo fa-
lar sobre isso. Vocês que-
rem saber o que houve 
naquela época, pois eu 
digo que o que marcou 
mesmo naquela época foi 
uma Cidade que se opôs 
ao regime e apresentou 
seu protesto com digni-
dade, honestidade e aca-
bou sofrendo as conse-
quências de uma grande 
injustiça”, explica.

Quando fala de sua 
prisão, seu olhos azuis, 
demonstram sofrimento 
de um tempo em que o 
País não podia respirar 
democracia, pois volta à 
sua mente a imagem de 
um navio-prisão que fi -
cou no Porto de Santos, 
local de seu ganha-pão e 
que deixou essa mesma 
democracia à deriva por 
longos anos.

Sua prisão
Ele diz que foi pre-

so por agentes do antigo 
Departamento de Ordem 
Pública e Social (Dops) e 
fi cou 75 dias aprisionado 
no navio Raul Soares. Pri-
meiro fi cou preso no pró-
prio Dops, que se locali-
zada no prédio do Palácio 
da Polícia, na Avenida 
São Francisco, no Centro 
de Santos. 

Com a chegada do 
navio-prisão ao Porto 
de Santos, ele foi envia-
do para lá “Aquele navio 
enorme, de casco negro 
tinha um aspecto desa-
fi ador para a sociedade 
santista. Só quem esteve 
preso nele sabe da dor e 
sofrimento de permane-
cer incomunicável sob 
torturas psicológicas, 
vendo companheiros 
serem castigados sem 
nada terem feito. Recebi 
auxílio dos meus com-
panheiros de trabalho, 
porque até o nosso di-
reito de auxílio-reclusão 
foi suspenso, sendo pago 
só depois de sete meses”, 
relembra com tristeza o 
ex-sindicalista.

“A intenção da ditadu-
ra militar não era só nos 
matar de fome, mas tam-
bém aos nossos fi lhos, em 
casa, que estavam fi can-
do sem o leite, só que os 
militares não contavam 
com o amparo e solidarie-
dade humana dos compa-
nheiros de cais. E foi essa 
solidariedade que nos 
deu forças para suportar 
todas as adversidades. 
Mas, eu, não posso me 
queixar porque, graças a 
Deus, ainda estou aqui 
vivendo”, relata Argeu.

E prossegue: “ o que 
passou se transformou 
numa ferida já cicatriza-
da pelo passar do tempo. 
Faz parte da história. Nós 
também fazemos parte 
dessa história, história 
triste é verdade. Só não 

 Nós também fazemos parte dessa 
história, história triste é verdade. Só não 
gosto de mexer nesse ferimento, pois 
mesmo cicatrizado, ele fere a minha 
alma, como feriu a alma do sindicalismo 
de Santos

gosto de mexer nesse feri-
mento, pois mesmo cica-
trizado, ele fere a minha 
alma, como feriu a alma 
do sindicalismo de San-
tos que nunca mais foi o 
mesmo. Naquele tempo 
nós tínhamos união, so-
lidariedade. e companhei-
rismo e sabíamos lutar 
por nossos direitos”.

Difi culdade
Argeu Anacleto diz 

que os grande fi gurões 
da sociedade possuem 
faculdade, “mas nós, os 
trabalhadores, possu-
ímos difi culdade. Eles 
possuem cultura e são os 
destaques, enquanto nós, 
os trabalhadores, não te-
mos nada, somos os ete-
ceteras. Por isso o traba-
lhador tem que se unir e 

Argeu Anacleto da Silva, tinha 35 anos de idade quando foi preso, ficando 75 dias no navio-prisão

Leia amanhã a se-
quencia da reporta-
gem com Argeu Ana-
cleto da Silva

se diferenciar pela soli-
dariedade e pelo amor no 
coração, pois isso é o que 

diferencia em qualidade 
humana um etecetera do 
fi gurão, compreendeu?”
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Era uma vez um navio-prisão sem lei 
e sem respeito a dignidade humana
Hoje faz 48 anos que o navio Raul Soares foi desativado no Porto de Santos, encerrando um capítulo 
sombrio da história do País, escrito com torturas e repressão a presos políticos e sindicalistas portuários

Em 1964, o Raul 
Soares serviu de 
navio-prisão, mas 

em seu interior não havia 
lei e nem respeito à dig-
nidade humana. A sua 
presença num banco de 
areia, no Porto de Santos, 
próximo à Ilha Barnabé, 
era uma ameaça e afronta 
aos santistas. A embarca-
ção, com seu casco negro 
e sua enorme chaminé 
fumegante, chegou rebo-
cado, pois não tinha mais 
forças para navegar.

Não trazia carga e nem 
iria receber qualquer tipo 
de mercadoria, a não ser 
presos políticos, todos sem 
um processo legal e sem 
direito a nada. Segundo 
consta, no total, foram 
quase 500 presos políticos 
que passaram pelo navio 
que foi adaptado para re-
ceber 600 prisioneiros.

Direitos aos habeas cor-
pus jamais foram respeita-
dos. As ordens de soltura 
também não eram atendi-
das. Segundo relatos de so-
breviventes, que constam 
em reportagens e livros so-
bre o navio-presídio, fazia 
parte da tripulação o te-
nente da Polícia Marítima, 
de prenome Ariovaldo, que 
pelos relatos, era o mais 
violento dos carcereiros. 
As ordens de soltura pas-
savam por ele, mas consta 
que, de imediato, ele provi-
denciava a abertura de um 
novo inquérito para impe-
dir a saída do preso. 

Tortura psicológica
A ordem dentro do 

navio era uma só: a tor-
tura psicológica. À noi-
te os presos ouviam que 
um rebocador deixaria 
o Raul Soares durante a 
madrugada em alto mar. 
Os presos, que recebiam 
habeas-corpus, eram de-
tidos novamente assim 
que pisavam no cais; ou-
tros eram repetidamente 
trocados das celas próxi-
mas às caldeiras para as 
junto ao frigorífi co do na-
vio - chamado choque tér-
mico - que deixou muitos 
deles doentes e que pode 
ter levado alguns desses 
prisioneiros à morte. 

O Raul Soares foi cons-
truído em 1900, pela em-
presa alemã Hamburg-Sud 
e batizado de Cap. Verde. 
Sua função era transportar 
imigrantes da Europa para 
a América do Sul. Pesava 
mais de 5.000 toneladas e 
tinha capacidade para 587 
passageiros. Vendido em 
1919 para a Grã-Breta-
nha, passou a denominar-
se “Madeira”, em 1922. Em 
1925, comprado pelo Lloyd 
Brasileiro, passou a ser 
chamado de Raul Soares, 
em homenagem ao político 
que governou Minas Ge-
rais e que dá nome a uma 
cidade mineira. O navio foi 
responsável pela condução 
de muitos migrantes do 
Norte e Nordeste do país 
para o Porto de Santos.

Na década de 60, o 
navio era um velho de 
64 anos e não tinha mais 
forças para navegar. Já 
inativo, o Raul Soares no 
cais da Ilha de Mocan-
guê, no Rio de Janeiro, 
foi rebocado pela embar-
cação Tridente, da Mari-
nha, chegando no dia 24 

DEMOCRACIA À DERIVA

Repórter: Francisco Aloise

de abril de 1964 ao Por-
to de Santos. Com uma 
semana, começou a sua 
função de navio-prisão, 
recebendo os primeiros 
prisioneiros políticos, sob 
a acusação de subversão, 

por se oporem ao governo 
militar que havia deposto 
o então presidente da Re-
pública, João Goulart, em 
31 de março.

 Em 23 de outubro, 
a embarcação foi desati-
vada como prisão fl utu-

ante, retornando ao Rio 
de Janeiro, na manhã 
do dia 2 de novembro de 
1964, onde foi desmonta-
do e suas peças vendidas 
como sucatas. Assim che-
gou ao fi m de forma ingló-

ria, àquele que é conhe-
cido na história, não por 
seus feitos na navegação 
mundial, mas sim, como 
o símbolo do navio-prisão 
da repressão no Porto de 
Santos, o maior da Amé-
rica Latina.

Três calabouços
Os calabouços do na-

vio eram três, batizados, 
ironicamente, pelos pró-
prios presos, com nomes 
de boates da Boca do Lixo 
de Santos, os tradicionais 
inferninhos, bastante fa-
mosos na época, ou seja: 

1- El Marroco, era um 
salão totalmente metá-
lico, ao lado da caldeira, 
sem nenhuma ventilação, 
onde a temperatura pas-
sava dos 50 graus, não 
possuía iluminação. Ain-
da assim era o melhor.

2- O Night And Day, 
era uma pequena sala 
onde o preso fi cava com 
água gelada até o joelho.

3- O Casablanca, era 
onde eram despejadas as 
fezes dos presos. Eram 
usados para quebrar a re-
sistência dos presioneiros 
políticos. A maioria dos 
presos do Raul Soares 
passou, ao menos, por 
uma dessas três salas.

Consta nos fatos nar-
rados pelos sindicalistas 
que fi caram trancafi ados 
no navio, que foi onde o 
ex-líder operário, Manoel 
de Almeida, contraiu a 
doença que o matou dois 
meses depois. E foi por lá 
que outro preso: Walde-
mar Guerra, se transfor-
mou no mais resistente, 
permanecendo 16 dias 

num deles, sem comer.

Sem banheiro
Segundo ainda os re-

latos dos presos, não 
havia banheiro nas ce-
las improvisadas. A con-
versa era proibida e nas 
poucas vezes em que foi 
possível a montagem de 
um sistema qualquer de 
comunicação(cartas, bi-
lhetes, rádio peão (con-
versas ao pé do ouvido), 
a descoberta era punida 
com a proibição dos are-
jamentos e das idas ao 
imundo banheiro coletivo, 
sendo obrigados os presos 
a fazer suas necessidades 
no chão da própria cela.

O navio-prisão foi desativado em 23 
de outubro de 1964. Ficou no Porto de 

Santos durante 6 meses

Há 48 anos, o navio-prisão Raul Soares era desativado e seus presos encaminhados à Cadeia Pública do Palácio da Polícia, em 
Santos. Dias depois o navio da repressão a sindicalistas, deixou de vez o Porto de Santos, sendo rebocado para o Rio de Janeiro, 
onde virou sucata, encerrando um capítulo negro da história do sindicalismo de Santos
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Livro escrito nos porões do 
navio-prisão foi destruído 
e lançado ao mar “Os juízes têm canetas, nós temos metralhadoras”, 

disse o coronel ao autor, jornalista Nelson Gatto, após 
apreender toda edição e lançá-la ao mar

Repórter: Francisco Aloise

NAVIO RAUL SOARES: DEMOCRACIA À DERIVA

Escrito em 1965, o 
livro “Navio Pre-
sídio”, obra do 

jornalista Nelson Gatto 
(morto em 1986), um dos 
presos do Raul Soares, 
foi apreendido pelo Dops 
sem chegar às livrarias. A 
Justiça Civil mandou de-
volver o livro que, em se-
guida, foi apreendido pela 
Aeronáutica. No Superior 
Tribunal Militar, mais 
uma vez - e desta por 10 
a 0 - veio ordem para que 
fosse liberado, pois o rela-
tor, general Mourão Filho, 
nada viu de pernicioso 
em seu texto. Mas o en-
tão coronel da Aeronáu-
tica, Francisco Renato 
de Melo, não obedeceu à 
ordem: invadiu a gráfi ca, 
apreendeu toda a edição e 
lançou-a ao mar. 

Depois o coronel jus-
tifi caria ao autor: “Os ju-
ízes têm canetas, nós te-
mos metralhadoras”. 

“O depoimento que ora 
torno público, escrito em 
papel de embrulho num 
cárcere imundo de um 
dos sombrios navios-pri-
são em que 
bras i l e i ros 
foram tran-
cados, tra-
tados como 
criminosos, 
é a explica-
ção que dou 
aos meus 
amigos. Sem 
q u a l q u e r 
p r e t e n s ã o 
literária, é 
apenas um 
documento 
a retratar o 
Brasil numa 
época des-
graçada.” 

Assim co-
meça o livro 
Navio Presí-
dio que pou-
cos leram, ao 
contrário do 
que seu au-
tor, o jorna-
lista Nélson 
Gatto, pretendia. Escri-
to em 65, foi apreendido 
pelo Dops (Delegacia de 
Ordem Política e Social) 
sem chegar às livrarias. A 
Justiça Civil mandou de-
volver o livro que, em se-
guida, foi apreendido pela 
Aeronáutica. No Superior 

Tribunal Militar, mais 
uma vez - e desta por 10 
a 0 - veio ordem para que 
fosse liberado, pois o rela-
tor, general Mourão Filho, 
nada viu de pernicioso 
em seu texto. Mas o en-
tão coronel da Aeronáu-
tica, Francisco Renato 
de Melo, não obedeceu à 
ordem: invadiu a gráfi ca, 
apreendeu toda a edição e 
lançou-a ao mar. Poucos 
exemplares foram salvos.

Depois o coronel jus-
tifi caria ao autor: “Os 
juízes têm canetas, nós 
temos metralhadoras”. 
Gatto, que havia passa-
do 43 dias no navio-pre-
sídio, voltou a ser preso 
em 67, para responder 
sobre o livro, conforme 
prometera o então capi-
tão dos portos, Júlio de 
Sá Bierrembach. 

O texto é do jornalis-
ta Carlos Mauri Alexan-
drino, um dos poucos a 
ter um exemplar do livro 
escrito por Nelson Gat-
to, que ele diz guardar 
em sua estante como um 
valoroso troféu, e foi pu-
blicado no Jornal Preto 
no Branco, da Coopera-
tiva dos Jornalistas de 

Santos, em 1979. Mauri, 
também é co-autor do li-
vro “Sombras Sobre San-
tos”, que retrata a situa-
ção dos presos no navio 
Raul Soares.

 Ele menciona que 
os velhos ferros rangiam 
com as oscilações notur-

nas das marés, estalavam 
com os leves balanços 
que o banco de areia onde 
fora encalhado o navio 
ainda permitia. Som mo-
nótono quebrado pelas 
tosses doentias dos que 
já escarravam sangue, 
que tossiam para fora os 
pulmões corroídos pela 
umidade e pelo frio. Era 
o único ruído que se per-
mitia atravessar as por-
tas trancadas e vencer os 
sombrios corredores. 

Os que mesmo sem 
cobertas conseguiam 
dormir sobre imundos 
colchões úmidos, venci-
dos pelo cansaço, eram 
despertados muitas vezes 
pelo exército de pulgas, 
baratas e percevejos que 
insistiam em entrar nos 
narizes, bocas e orelhas 
adormecidas. Na maio-
ria das celas, entretanto, 
enfrentar o colchão era 
menos desconfortável que 
fi car em pé, com água ge-
lada pelo tornozelo. 

De repente, uma pa-
trulha abria a porta e 
lançava para dentro a luz 
de uma lanterna elétrica, 
sempre secundada pelos 
canos ameaçadores das 

metralhadoras portáteis. 
Os homens da Polícia Ma-
rítima entravam levantan-
do os prisioneiros e revis-
tando tudo, como se fosse 
possível esconder alguma 
coisa. Os escritos eram 
apreendidos para ser 
anexados aos processos 

SEXTA-FEIRA, 26 DE OUTUBRO DE 2012   07

ESPECIALESPECIAL

Livro escrito nos porões do 

Navio-prisão

Raul Soares

Série especial

Acompanhe no

Apoio 

ou então para abertura 
de novos inquéritos: uma 

poesia po-
dia signi-
fi car mais 
a l g u m a s 
semanas 
no imun-
do navio-
prisão. 

Às seis 
horas so-
ava a si-
rena, a or-
dem para 
que todos 
se levan-
t a s s e m . 
Em pouco 
tempo era 
servido o 
café e um 
pedaço de 
pão. Eram 
c o l o c a -
dos fora 
das celas 
que eram 
abertas o 
tempo su-

fi ciente para que o preso 
apanhasse a caneca, sob 
a mira das metralhadoras, 
para que não conversas-
se ou lançasse qualquer 
olhar sobre o vizinho de 
infortúnio. Às onze horas, 
era servido o almoço, no 

convés, para onde os pre-
sos eram encaminhados 
em fi la indiana, sob mira 
das armas também.

A comida
Cada um pegava sua 

bandeja que era enchida 
com uma pasta de arroz 
e feijão-preto, na maioria 
das vezes, azeda e mal-
cheirosa, que provocava 
diarreias incontroláveis e 
dores de estômago. Não 
havia talheres para todos 
e por isso eram obrigados 
a comer com as mãos.

Alguns se recusavam a 
esse tratamento, exigindo 
o tratamento digno de um 
preso político: esses sim-
plesmente não comiam 
mais, contentando-se 
com a banana ou a laran-
ja servida como sobreme-
sa. O jantar era uma sopa 
intragável feita com os 
restos do almoço, servida 
lá pelas 16h30 horas.

As saídas das celas 
eram limitadas a uma 
ida diária ao banheiro e 
aos chamados arejamen-
tos que não eram diários 
e, preferencialmente, nos 
dias chuvosos e frios, 
quando os presos eram 
colocados no convés para 

caminhar ou fazer exercí-
cios forçados incompatí-
veis com suas condições 
físicas. Muitos presos, em 
cinquenta dias de prisão, 
não chegaram a sair para 
arejamento dez vezes, 
meia hora em cada uma. 
Nada de conversa: era 
proibido. 

Operação 
resfriamento
Os presos do Exército, 

sob ordens do tenente-
coronel Sebastião Alvim, 
eram submetidos a longos 
períodos de permanência 
dentro de uma geladei-
ra. O nipônico Tomochi 
Sumida, absolutamente 
enfraquecido pelos maus 
tratos, era internado na 
geladeira todas as sextas-
feiras: de duas em duas 
horas soldados armados 
de metralhadoras abriam 
a porta para que entrasse 
ar e voltavam a fechá-la.

Jamais esquecerei a solidariedade humana encon-
trada entre os homens recolhidos no navio Raul Soa-
res. Doces, frutas, bolachas enviados das outras celas 
através dos guardas, evitaram que eu caísse de fra-
queza. Os presos Osmar Campos Colegã, Domingos 
Garcia, Ovídio Ferreira Dias, Ascendino Vieira, Thomaz 
Maack, Hildebrando Pereira, Bernardo Boris, sempre 
que podiam, enviavam alguma coisa de comer para o 
meu xadrez. Jonas Sobrinho, funcionário da Petrobrás 
e ocupante de um cubículo no meu corredor, sabedor 
que eu não tinha com que me cobrir durante a noite, 
enviou por um guarda uma camisa de lã que me foi de 
grande valia enquanto estive preso. (Jornalista Nelson 
Gatto, em seu livro“Navio-presídio”.)

Os que mesmo sem 
cobertas conseguiam 

dormir sobre 
imundos colchões 
úmidos, vencidos 

pelo cansaço, eram 
despertados muitas 

vezes pelo exército 
de pulgas, baratas 

e percevejos que 
insistiam em entrar 

nos narizes, bocas e 
orelhas adormecidas. 
Na maioria das celas, 
entretanto, enfrentar 
o colchão era menos 

desconfortável que 
fi car em pé, com 
água gelada pelo 

tornozelo

Navio Raul Soares permaneceu por 
6 meses no porto de Santos, onde 
serviu de presídio flutuante para 
presos políticos e sindicalistas
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Série continua repercutindo

acionado para apurar o caso, 
através da Comissão Nacio-
nal da Verdade. 

A série também teve am-
pla repercussão na Câmara 
de Santos, Câmara Federal 
e Senado. Em Santos, vere-
adores enviaram votos de 
congratulações ao DL pelas 
reportagens. O Legislativo, 
por sinal, prestou homena-
gem ao médico americano 
Thomas Maack, na última 
quinta-feira, um dos pre-
sos da ditadura militar, que 
teve que se exilar do País 
após ter sido trancafiaado no 
navio-prisão Raul Soares. O 
médico, em seu discurso de 
agradecimento, pediu que os 
vereadores não esmoreçam 
no objetivo de se buscar a 
verdade. Exemplares do DL 

foram anexados ao ofício da 
Câmara enviado à Brasília.

Ainda na Câmara de San-
tos, o vereador Marcus de 
Rosis (PMDB) apresentou 
requerimento aprovado 
em plenário pedindo que o 
Governo Federal, através da 
Comissão da Verdade, apure 
os fatos ocorridos no navio-
prisão, E também anexou 
exemplares do Diário do 
Litoral.  

O deputado federal Ar-
naldo Faria de Sá, relator da 
Comissão de Direitos Hu-
manos da Câmara Federal, 
fez pronunciamento em 
plenário enaltecendo a sé-
rie de reportagens e anexou 
exemplares do Diário do Li-
toral nos anais daquela Casa 
Legislativa.

Divulgação

>Francisco Aloise

 >Ditadura - Navio-prisão: democracia à deriva foi o título da 1ª reportagem em 21/10

>Verdade - Médico pede 
apuração da verdade 

>LEI - Em 23/10 DL revela  a 
falta de lei no navio-prisão

>Voz - Edição de 24/10 traz 
entrevista com Sr. Argeu

>livro - Obras sobre 
ditadura foi tema em 26/10

ONU, OIT e OEA
foram acionadas 
mediante ofícios 
enviados por 
sindicalistas da 
Baixada Santista

Câmara de Santos 
aprovou requerimento,  
do vereador Marcus 
de Rosis, pedindo 
instalação da Comissão 
da Verdade do Governo
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praça são marcos

 Enchente atinge Veneza, na Itália. O 
fenômeno é comum nesta época do 

ano por conta da maré alta

primeiro escalão
A presidente Dilma Rousseff pretende 
fazer uma reforma ministerial bem 
enxuta a partir do próximo ano

Associated Press / AE
Exame é alvo de
manifestações

Cerca de 50 estudantes 
de Medicina da Universi-
dade Estadual de Campinas 
(Unicamp) fizeram um pro-
testo na manhã de ontem, 
antes da entrada dos for-
mandos para o exame do 
Conselho Regional de Medi-
cina do Estado de São Paulo 
(Cremesp).

Eles são contra a aplica-
ção da prova como forma de 
avaliar o estudante e organi-
zaram um boicote em que a 
maioria dos 110 alunos da 
universidade vai marcar a 
letra B entre as alternativas 
da prova. Neste ano, a parti-
cipação no exame passou a 
ser pré-requisito para os es-
tudantes que desejam atuar 
no Estado após a formatura. 

Estudantes protestaram durante prova da Unicamp

cremesp

Ao todo, o exame recebeu 
2.924 inscrições.

“Vamos todos responder 
B hoje, porque não concor-
damos com essa forma de 
avaliação. Esse exame não 
avalia os problemas da edu-
cação e da saúde no País”, 
afirmou um dos coorde-
nadores do movimento de 
boicote da Unicamp, o estu-

dante Fabrício Donizete da 
Costa, antes de entrar para a 
prova, realizada no Colégio 
Progresso, em Campinas.

A manifestação começou 
por volta das 8h, uma hora 
antes do início da prova. “O 
edital nos dá a segurança 
jurídica de que nada pode 
acontecer profissionalmen-
te com quem aderir ao boi-
cote”, afirmou Costa.

Para o estudante André Ci-
troni Palma, as informações 
divulgadas durante a sema-
na do Cremesp, de que quem 
anulasse a prova viraria um 
profissional “ficha-suja”, não 
devem esvaziar o movimen-
to. Durante a entrada, o estu-
dante J.M. afirmou que iria 
furar o boicote.

Agência Estado / AE

>boicote - Alunos se mostraram contra a aplicação da prova como forma de avaliação

>câncer - Saúde do artista 
piorou a partir de 2011

Obama homenageia
veteranos nos EUA

O presidente dos EUA, Ba-
rack Obama, prestou ontem 
homenagem aos veteranos 
das forças armadas do país 
no Cemitério Nacional de 
Arlington (Virgínia), nos ar-
redores de Washington. Ele 
elogiou “os heróis que ao lon-
go de gerações serviram esse 
nosso país com distinção”.

Ao colocar uma coroa de 
flores no Túmulo do Solda-
do Desconhecido, Obama 
lembrou “todos os membros 
dos serviços  que já vestiram 
o uniforme de nossa nação”.

O que será comemorado 
nos EUA hoje como o Dia do 
Veterano é celebrado na Eu-
ropa como o Dia do Armistí-
cio, para lembrar a assinatu-
ra do acordo que encerrou a 
I Guerra Mundial em 1918. 

Discursando no cemi-
tério, Obama disse que os 
EUA nunca esquecerão o 

sacrifício feito pelos vetera-
nos e por suas famílias. “Ne-
nhuma cerimônia, nenhum 
abraço ou aperto de mão 
são suficientes para honrar 
verdadeiramente aquele 
serviço”.

militares

Associated Press / AE

Divulgação

>homenagem - Presidente 
lembrou heróis de outras 
gerações que serviram ao país

Assembleia
Em julho, a maior parte 
dos 110 estudantes da 
Medicina da Unicamp 
decidiu pelo boicote 
ao exame

Ator e diretor Marcos
Paulo morre aos 61

Morreu na noite de on-
tem, de embolia pulmo-
nar, o ator e diretor Marcos 
Paulo. Ele estava em casa, 
no Rio, e tinha 61 anos de 
idade. Nesta sexta-feira, 
Marcos Paulo havia com-
parecido ao 9º Amazonas 
Film Festival, que aconte-
ceu em Manaus.

Em agosto do ano passa-
do, o ator e diretor passou 
por cirurgia para remover 
um tumor no esôfago. Ele ha-
via sido diagnosticado com 
câncer em maio de 2011.

Segundo comunicado 
da Central Globo de Co-
municação divulgado na 

embolia pulmonar

época, Marcos Paulo havia 
descoberto o tumor preco-
cemente em exames de ro-
tina e tinha dado início ao 
tratamento em seguida.

Marcos Paulo Simões 
nasceu em São Paulo, em 
1º de março de 1951.
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Termina hoje o prazo de 
inscrições para concurso pú-
blico da Polícia Científica de 
São Paulo, com 56 cargos de 
perito criminal e salário a 
partir de R$ 6.709,32. Os can-
didatos devem se inscrever, 
pelo site da Fundação Vunesp 
(www.vunesp.com.br). A pri-
meira etapa da seleção está 
prevista para acontecer dia 16 
de dezembro, em Santos e ou-
tras nove cidades.

O cargo de perito criminal 
exige nível superior completo 
(bacharelado) em uma das se-
guintes carreiras: Administra-
ção de Empresas, Análise de 
Sistemas, Arquitetura e Urba-

nismo, Bioquímica, Ciências 
Biológicas, Ciências Biomédi-
cas, Ciências Biomoleculares, 
Ciências Contábeis, Ciência 
da Computação, Ciências Físi-
cas e Moleculares, Economia, 
Enfermagem, Engenharia, 
Farmácia, Física, Física Mé-
dica, Fisioterapia, Geofísica, 
Geologia, Gestão Ambiental, 

Matemática, Medicina, Medi-
cina Veterinária, Odontologia, 
Química, Química Ambien-
tal, Sistemas de Informação, 
Tecnologia da Informação e 
Terapia Ocupacional.

A avaliação terá cinco fa-
ses: provas preambular, de 
aptidão psicológica, de apti-
dão física e de títulos, além de 
comprovação de idoneidade. 
A primeira etapa é a prova 
preambular, com 80 questões 
de múltipla escolha. Esse exa-
me está previsto para o dia 16 
de dezembro, nas cidades de 
São Paulo, Bauru, Campinas, 
Piracicaba, Presidente Pru-
dente, Ribeirão Preto, Santos, 
São José do Rio Preto, São José 
dos Campos e Sorocaba.

O trabalho temporário 
virou um aliado importan-
te na hora de quitar uma 
dívida. É o que revela levan-
tamento realizado pela em-
presa Vagas Tecnologia, es-
pecializada em consultoria 
e informatização da gestão 
de processos seletivos. O 
estudo mostra que de todos 

os interessados em uma 
vaga de trabalho temporá-
rio neste final de ano, 24% 
pretendem utilizar a renda 
conquistada para quitar 
uma dívida. Desse total de 
intencionados em saldar 
débitos, 59% declaram aos 
pesquisadores que já estão 
trabalhando.

O levantamento foi feito 
por meio da base de currí-

culos cadastrados no portal 
de carreira vagas.com.br, o 
qual a empresa administra, 
responsável pela informati-
zação da gestão de proces-
sos seletivos e conta com 
65 milhões de currículos ca-
dastrados. Dos 716 respon-
dentes, 49% são homens e 
51%  mulheres. A idade mé-
dia dos participantes está 
entre 20 e 30 anos. 

A empresa Atento abre 
312 oportunidades de em-
prego em Santos, na área 
operacional, para o cargo de 
teleoperador. 

Não é exigida experiência 
para o cargo de teleoperador. 
A empresa possui projetos 
que estimulam continua-
mente o desenvolvimento de 
seus funcionários com opor-
tunidades de ascensão da car-
reira em todo o Brasil. 

Como candidatar-se 
O perfil para o cargo de teleo-
perador é segundo grau com-
pleto, bom vocabulário, boa 
dicção, fluência verbal, desen-
voltura no relacionamento 
interpessoal, dinamismo, co-
nhecimentos de informática 
e habilidade em digitação. 
Para candidatar-se para as va-
gas de teleoperador, os inte-
ressados devem se cadastrar 
no site: www.atento.com.br.

Todas as oportunidades 
de trabalho na Atento são 
em regime CLT. A empresa 
oferece assistência médica, 
vale-refeição ou vale-ali-
mentação, seguro de vida, 
assistência odontológica, va-
le-transporte, auxílio-creche 
e auxílio à criança especial.

Remuneração
A remuneração varia de 
acordo com o cliente e a car-
ga horária. 

Além disso, a companhia 
tem parcerias com institui-
ções de ensino em todo País 
(em cursos superiores, pós-
graduação, MBA, escolas de 
idiomas e informática) e são 
descontos que variam de 
10% a 50% do valor da men-
salidade, sendo que alguns 
são válidos inclusive para os 
dependentes.

Vale ressaltar que esta 
parceria é um benefício para 
todos os funcionários da 
empresa Atento.

Inscrições para 
concurso público 
terminam hoje
São 56 vagas para perito criminal; salário inicial é de R$ 
6.709,32. Primeira etapa da seleção deve ocorrer dia 16

perito criminal

>Da Reportagem

>Da Reportagem

>Da Reportagem

exigência
Os interessados em 
se inscrever para a 
vaga de perito criminal 
devem ter nível 
superior completo

Empresa oferece 312 
vagas de teleoperador  

Santos

 >oportunidade - Não é exigida experiência para o 
cargo. Candidato deve ter segundo grau completo

Para pagar dívidas, trabalho 
temporário vira forte aliado 

Fugindo da inadimplência

Matheus Tagé / DL



10 Empregos Diário do Litoral segunda-feira, 12 de novembro de 2012

Estudantes, acessem o site do CIEE – 
www.ciee.org.br e realize seu cadastro.

Deficiente físico
Estamos recrutando candidatos com ensino 
médio completo portador de deficiência físi-
ca- benefícios: salário, ticket alimentação, 
assistência médica e odontológica, trans-
porte, uniformes – 6 horas de trabalhos – 
interessados encaminharem currículo até 
12/11 para: janaina_souza@cieesp.org.br

Jovens
Estamos recrutando jovens de ensino mé-
dio ou formado – entre 15 e 18 anos, todas 
as regiões da Baixa Santista, comparecer 
ao CIEE – Av Ana Costa, 79.

NÍVEL SUPERIOR

DIREITO
Empresa oferece bolsa-auxílio de R$ 
622,00 para estágio em período de 6 hor-
as, para estudantes do 7º ao 9º semestre. 
Benefícios: Auxílio Transporte e Auxílio Ali-
mentação. Local: 
Santos (589244)

TURISMO/HOTELARIA 
Empresa oferece bolsa-auxílio de R$ 
650,00 para estágio em período de 6 hor-
as,. Benefícios: Auxílio Transporte. Local 
Santos (641898)

NUTRIÇÃO
Empresa oferece bolsa-auxílio de R$ 
623,72 para estágio em período de 6 horas, 
para estudantes do de: 062013 ate: 122014. 
Benefícios: Auxílio Transporte, ALIMENTA-
ÇÃO NO LOCAL. Local: Guarujá (622531)

DIREITO – PREFEITURA DE SANTOS
Empresa oferece bolsa-auxílio de R$ 430,62 
para estágio em período de 4 horas, para 
estudantes do 7ºao 9º semestre. Benefí-
cios: Auxílio Transporte e Auxílio Alimenta-
ção. Local: Santos (578468)

COMERCIO EXTERIOR
Empresa oferece bolsa-auxílio de R$ 
450,00 para estágio em período de 6 horas, 
para estudantes De: 062013 Ate: 122014. 
Benefícios: Auxílio Transporte. Local: San-
tos (611363)

TECNICO EM ADMINISTRACAO
Empresa oferece bolsa-auxílio de R$ 600,00 
para estágio em período de 6 horas, para 
estudantes com formação entre 06/2013 e 
12/2015. Benefícios: Auxílio Transporte. Lo-
cal: Santos (610055)

TECNICO EM ELETRONICA 
Empresa oferece bolsa-auxílio de R$ 400,00 
para estágio em período de 6 horas, para 
estudantes com formação entre 06/2013 e 
12/2015. Benefícios: Auxílio Transporte. Lo-
cal: Santos (630441)

ELETRICA-ELETRONICA-TEC
Empresa oferece bolsa-auxílio de R$ 600,00 
para estágio em período de 6 horas, para 
estudantes com formação entre 06/2013 e 
12/2015. Benefícios: Auxílio Transporte. Lo-
cal: Santos (613968)

ENSINO MÉDIO 
Empresa oferece bolsa-auxílio de R$ 
300,00 para estágio em período de 4 
horas, para estudantes com formação en-
tre 1 e 2 ano, ter acima de 16 anos ter 
RG e CPF. Benefícios: Auxílio Transporte 
R$ 150,00. Local: Santos, São VICENTE, 
GUARUJÁ, P. GRANDE, BERTIOGA, CU-
BATÃO, MONGAGUA, ITANHAEM, PE-
RUIBE (INTERESSADOS COMPARECER 
NA AV ANA COSTA, 79-VILA MATHIAS 
–SANTOS-CIEE DAS 8:30 AS 16 H de 
seg a sexta feira)

Interessados entrar em contato com a 
central de atendimento ao estudante pelo 
telefone (13) 3229-8900 ou comparecer 
direto na Av. Ana Costa, 79 – Vila Matias 
– Santos.

* Vendedor Externo
Com carro ou moto.
* Supervisor Comercial
Com veículo próprio
* Supervisora Operacional Importação e 
Exportação
Inglês fluente e vivência no departamento 
de Freight Forwarder
* Supervisor Importação / Exportação
* Nutricionista
* Gerente de Recursos Humanos
* Encarregado Departamento Pessoal
* Farmacêuticos
* Açougueiro
* Serralheiro
* Pedreiro
* Marceneiro

* Motorista Carreteiro
* Encarregado de Manutenção Predial
Conhecimento na área de manutenção elé-
trica e hidráulica, irá atuar no Guarujá.
Vagas Temporárias para final de ano
* Promotores
Com disponibilidade de horário
* Operadores de Caixa
Com disponibilidade de horário
* Vendedores Internos
Com disponibilidade de horário

Os interessados deverão comparecer á Av. 
São Francisco, 217 – sala 109
Centro – Santos.

Cadastre-se em nosso site 
www.gelre.com.br

VAGAS EM ABERTO *EFETIVAS E **TEM-
PORÁRIAS:
CONTRATAÇÃO IMEDIATA!!!!
EMPRESA DE GRANDE PORTE CON-
TRATA:

*OPERADOR DE MÁQUINA
Com experiência em CTPS, conheci-
mentos em processos industriais de 
produção de alimentos. Ensino médio 
completo. 

*ASSISTENTE DE RH (02 vagas)
Com experiência em CTPS, conhecimentos 
em R&S, triagem de currículos, aplicação 
de testes. Ensino Médio ou cursando RH. 

*COMPRADOR
Com experiência em CTPS, conhecimento 
em compra de madeiras.
Necessário ensino médio completo e di-
sponibilidade de horário. 

*VENDEDORA PARA LOJA 
Com experiência em CTPS, comunicativa, 
para loja de presentes finos.
Necessário ensino médio completo e di-
sponibilidade de horário. Residentes em 
Santos e São Vicente. 

**BALCONISTA 
Com experiência em CTPS, conhecimen-
tos em peças e acessórios para motos. 
Necessário ensino médio completo.  

 *TELEMARKETING 
Maior de 18 anos, ensino médio completo, 
conhecimentos em informática. Possuir di-
sponibilidade de horário.

**CONFERENTE 
Possuir experiência em CTPS, conhecimen-
tos na função para trabalhar em terminal. 
Necessário ensino médio completo. 

**CARREGADOR (10 VAGAS)
Possuir experiência em CTPS, conhecimen-
tos em serviços braçais,
Disponibilidade para trabalhar em horário 
noturno e residir na cidade de PRAIA 
GRANDE. 

**REPARADOR DE CONTAINER
(04 VAGAS)
Possuir experiência em CTPS, conhecimen-
tos em serviços de reparação e pintura. 

**AJUDANTE DE MOTORISTA (10 VAGAS)
Possuir experiência em CTPS e conheci-
mento em carga e descarga. 
Ensino fundamental completo. 

*OPERADOR DE CAIXA E ATENDENTE 
DE LOJA 
Estamos recebendo currículo de Opera-
dor de Caixa e Atendentes/Balconistas. 
Com experiência em CTPS. Ensino médio 
completo.
*ENCARREGADO DE FÁBRICA

Com experiência em CTPS, conhecimentos em 
indústria, maquinas industriais e produção ali-
mentícia, processo produtivo e administrativo de 
fábrica, controle de qualidade, implantar, moni-
torar e treinar a equipe dentro das normas BPF, 
organizar recebimento, estocagem de matéria-
prima e expedição do produto acabado.

**AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 
Possuir experiência em CTPS, conhecimen-
to em serviços de limpeza.

**AJUDANTE GERAL
Possuir experiência em CTPS e conheci-
mento em carga e descarga (sacaria). Ensi-
no fundamental completo. 

*SEM EXPERIÊNCIA  
Estamos cadastrando currículos para opor-
tunidade de 1º emprego. Pessoas a partir 
dos 17 anos, ensino médio completo ou cur-
sando o 3º ano.

* AUXILIAR DE LOGÍSTICA 
EM TERMINAIS
Possuir experiência em CTPS, conheci-
mentos em controlar contêineres e atender 
agencias e armadores. 

Os currículos serão aceitos por e-mail li-
bra@librarh.com.br, cadastrados pelo site 
www.librarh.com.br ou pessoalmente  
Avenida São Francisco, 65 / 45 Centro – 
Santos. 	

MECÂNICO DE EQUIPAMENTOS 
MÓVEIS: Ensino Médio, com experiência 
em manutenção de empilhadeiras.
ELETRICISTA DE EQUIPAMENTOS: Ensi-
no Médio, com experiência em manutenção 
elétrica de empilhadeiras.
GESTOR CONTÁBIL FINANCEIRO: 
Ensino superior, desejável Pós graduação, 
vivência na área contábil/controladoria, con-
hecimento em emissão de relatórios geren-
cias e implantação de sistemas.
ENCARREGADO DE VENDAS: Com Ensi-
no Médio completo, vivência no ramo do 
comércio. Disponibilidade de horário.
PROMOTOR DE VENDAS: Com Ensino 
Médio, desejável experiência na função.
TÉCNICOS MECÂNICOS: Com formação 
Técnico Mecânica, com conhecimento em 
sistemas hidráulicos, motores a diesel e de-
senho técnico.
TÉCNICOS ELÉTRICOS: Com formação 
Técnico Elétrico ou Eletrotécnico, Conheci-
mento em sistemas de automação (PLC) 
e controle de movimentos (DRIVERS) da 
marca Siemens, Certificação NR 10
VAGAS ÁREA MANUTENÇÃO INDUS-
TRIAL: mecânicos, eletricistas, soldadores, 
lubrificadores, pintores industriais, almox-
arifes, ajudantes.

OPERADOR DE MONITORAMENTO: Ex-
periência na função.
AJUDANTE DE MANUTENÇÃO: Experiên-
cia na área, desejável estar cursando téc-
nico elétrica ou mecânica.
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO: Ensino 
superior completo ou cursando em Ad-
ministração, Secretariado ou áreas afins. 
Necessário INGLÊS FLUENTE e EXCELL 
AVANÇADO. 
ASSISTENTE DE OPERAÇÕES: Ensino 
Médio, experiência na área de transportes 
e disponibilidade de horário.
ASSISTENTE DE TRÁFEGO: Ensino Mé-
dio, experiência na área. 
ASSISTENTE DE OPERAÇÕES (CON-
FERENTE): Ensino Médio, experiência em 
armazém e NVOCC. Desejável residir no 
Guarujá.
ATENDENTE DE LOJA: Não é necessário 
experiência anterior.
AUXILIAR ADMINISTRATIVO: Ensino Mé-
dio, desejável experiência em atendimento 
telefônico.

Os interessados favor cadastrar CV no site 
www.lugurh.com.br. Poderão também com-
parecer pessoalmente a Av. Ana Costa 296 
conj. 102- Santos

SANTOS
AJUDANTE GERAL
Com experiência em serviços de carga, 
descarga, manutenção, limpeza e pintura 
de equipamentos. Para trabalhar em uma 
empresa de locação de equipamentos para 
construção. Salário + Benefícios.

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 
Com disponibilidade de horário. Para varrição 
na orla da praia e jardins, na temporada.

AJUDANTE GERAL
Com experiência na área de obras e ma-
nutenção, para trabalhar em Santos. 
Salário + Insalubridade + Benefícios.

MOTORISTA
Categoria CNH E, com experiência na função. 
Vaga temporária, para trabalhar em Santos.

AUXILIAR DE LIMPEZA – GUARUJÁ 
Com experiência em terminal, para trabalhar 
no Guarujá, período noturno, escala 12x36. 
Salário + Benefícios. Ambos os sexos.

AUXILIAR DE LIMPEZA
SANTOS / GUARUJÁ 

Com experiência na função, para trabalhar 
em Santos ou Guarujá, período de 8 horas. 
Salário + Benefícios.

AUXILIAR ADMINISTRATIVO
Com experiência em notas fiscais, boletos e 
noções na área de departamento pessoal. 
Para trabalhar em Santos.
Salário + Benefícios 

CALDEIREIRO 
Com experiência comprovada na área de 
manutenção industrial, para trabalhar em 
Santos. 
Salário + Insalubridade + Benefícios.

PEDREIRO 
Com experiência comprovada na área, para 
trabalhar em Santos. 
Salário + Insalubridade + Benefícios.

ELETRICISTA 
Com experiência comprovada na área de 
manutenção industrial, para trabalhar em 
Santos. Certificado NR 10.
Salário + Insalubridade + Benefícios. 

CARPINTEIRO (CADASTRO)

Com experiência comprovada na função, 
para trabalhar em Santos.

PINTOR (CADASTRO)
Com experiência comprovada na área, para 
trabalhar em Santos.

ELETRICISTA PREDIAL (CADASTRO)
Com experiência comprovada na área pre-
dial, para trabalhar em Santos.

ARMADOR (CADASTRO)
Com experiência comprovada na função, 
para trabalhar em Santos.

ENCANADOR PREDIAL (CADASTRO)
Com experiência comprovada na área pre-
dial, para trabalhar em Santos.

AUXILIAR DE ALMOXARIFADO
(CADASTRO)
Com experiência comprovada na função, 
para trabalhar em Santos.

ENVIAR CURRICULUM PARA:
selecaosantos@m4fservices.com.br
RUA: RIACHUELO, 81- CONJ -11.  CENTRO – 
SANTOS TEL.: (13)3219-3186/ (13)3273-1625

40 - VAGA P/ OPERADOR DE CAIXA
baixada Santista
R$ 919.00 + VT+alimentação

150 - VAGA P / OP. DE SUPERMERCADO 
(REPOSITOR) 
Baixada Santista
R$ 919.00 + VT+alimentação
PRIORIDADE PARA CIDADE DE GUAR-
UJÁ
NECESSÁRIO ENSINO MÉDIO COMPLE-
TO OU CURSANDO
PROCESSO SELETIVO TODOS OS DIAS:

HORÁRIO:
MANHA: 10hs
TARDE: 16hS

BALCONISTA DE PAPELARIA
p/ Santos - S. Vicente
Carga horária: 5,5 Hrs por dia (2.f a Sábado) 
Horário: 13:30 às 19:00 horas
R$ 750.00 + VT.

ESTOQUISTA
c/ experiência morador de Santos
Horario:  9:00 às 18:30 c/ 2 hs de almoço 
(2.f a Sábado) 
R$ 919.00 + VT

FISCAL DE LOJA
morador de Santos, São Vicente, Praia 
Grande e Bertioga
R$ 919.00  + VT

AJUDANTE DE AÇOUGUE p/ Deposito
morador de Praia Grande 
R$ 919.00 + 10%
comparecer c/ urgencia /  documentação 
completa

AÇOUGUEIRO
c/ experiência
comparecer c/ urgencia

REPOSITOR FVL
Morador de Santos / Vicente, ensino médio 
completo
R$ 919.00

MECANICO DE REFRIGERAÇÃO
R$ 1.500.00+ VT + alimentação + carro da 
Empresa Ass. Médica
Desejável curso de NR10
Desejável curso de mecânica de refrigeração

TELEFONISTA BILÍNGUE
c/ experiência comprovada
R$ 1.500.00 

ENTREGAR CURRÍCULO NA MAZZINI C/ 
SIGLA  - TELEFONISTA 2012

RECEPCIONISTA BILINGUE
R$ 1.700.00
ENTREGAR CURRÍCULO NA MAZZINI C/ 
SIGLA  - TELEFONISTA 2012

TELEFONISTA
c/ experiência comprovada
R$ 1.200.00 
ENTREGAR CURRÍCULO NA MAZZINI C/ 
SIGLA  - TELEFONISTA 2012

RECEPCIONISTA 
R$ 1.350.00
ENTREGAR CURRÍCULO NA MAZZINI C/ 
SIGLA  - TELEFONISTA 2012

Comparecer c/ currículo e carteira  
MAZZINI  -  ADMINISTRAÇÃO   E   EM-
PREITAS   LTDA
www.mazzini.com.br
Fecebook: Mazzini Empreitas
Email: mazzini.seleciona@gmail.com
Comparecer: Endereço: AV SENADOR 
FEIJÓ  144  CONJUNTO 21/22  - CENTRO 
-SANTOS - Horário de Atendimento: 8:00 às 
17:00 horas
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• Atendente de Balcão – 1 vaga
• Auxiliar de Limpeza – 1 vaga
• Confeiteiro -1 vaga
• Cozinheiro – 1 vaga
• Encarregado de Limpeza – 4 vagas
• Masseiro – 1 vaga
• Mecânico Diesel – 1 vaga

• Mecânico Eletricista de Veículos – 1 
vaga
• Pintor de Automóveis – 1 vaga
• Pizzaiolo – 1 vaga
• Porteiro – 15 vagas
• Teleoperador – 1000 vagas
• Vigilante – 1 vaga

O Centro Público de Emprego e Trabalho publica as vagas que ainda não foram 
preenchidas.  Os interessados deverão comparecer à Rua João Pessoa, 300, Paquetá, 
Santos-SP, de 2ª à 6ª feira das 8:00 às 17:00 horas,  munidos de PIS, CPTS, CPF, RG.

VAGAS PARA A UNIDADE DE SAN-
TOS
Enviar currículo para o e-mail: marcia@
topsettrh.com.br ou entregar currículo à 
Rua Amador Bueno, 35 – Centro - San-
tos (Próximo à estação rodoviária).
    
ATENDENTE /BALCONISTA.  Para tra-
balhar em loja no (Shopping) na cidade 
de Santos. É necessário Ensino Médio, 
experiência anterior na função (ramo ali-
mentício).  A empresa oferece Salário R$ 
802,00, Vale refeição e Vale transporte. 

ATENDENTE /VENDAS.  Para trabalhar 
em loja no (Shopping) na cidade de San-
tos. É necessário Ensino Médio a empre-
sa oferece Salário R$ 890,00 por mês e 
Vale transportes. 

ATENDENTE /VENDAS.  Para tra-
balhar em loja no (Shopping) na cidade 
de Santos. É necessário Ensino Médio, 
experiência anterior em varejo ou deco-
ração.  A empresa oferece Salário R$ 
1.083,00 por mês, Vale transporte e As-
sistência Médica. 

VAGAS PARA A UNIDADE DE CU-
BATÃO
Enviar currículo para o e-mail recruta-
mentocubatao@topsettrh.com.br. Ou 
comparecer com a       carteira profis-
sional e currículo a Av. 09 de Abril, 
2436 – Sala 11 em Cubatão (ao lado 
do EXTRA).
 
AJUDANTE DE COZINHA (CADASTRO) 
Ensino Fundamental ou médio completo. 
Experiência em Cozinha Industrial. Para 
trabalhar em Cubatão e Santos.

ASSISTENTE ADMINISTRATIVO (EFETI-
VO) Ensino Médio Completo. Experiência 
em informática e em toda rotina de depto 
pessoal. Para trabalhar em Cubatão.

AUXILIAR ADMINISTRATIVO (EFETIVO) 
COZINHEIRO (CADASTRO) – Ensino 
Fundamental ou Médio completo. Ex-

periência em cortes de carnes. Para 
trabalhar em Cozinha Industrial em Cu-
batão e Santos.

ENCARREGADO DE OBRA (EFETIVA) 
– Ensino Médio Completo. Experiência 
em conhecimento em construção civil, 
canteiro de obras, segurança, plane-
jamento, organização de estruturas e 
fundações. Para trabalhar em Cubatão.

ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO (EFE-
TIVA) – Ensino Superior Completo. Ex-
periência em: 
Visitar os postos de trabalho; Conferir 
efetivo que compõe sua equipe de tra-
balho; Distribuir os serviços conforme 
cronograma de execução; Identificar e 
solucionar problemas; Prever e atender 
a necessidade de materiais; viabilizar 
logística para execução do serviço; Con-
ferir qualidade dos serviços executados; 
Avaliar e medir a produção da equipe; 
Avaliar e ajustar o planejamento de ex-
ecução do serviço, Garantir a organiza-
ção e a limpeza nos postos de trabalho, 
Evitar desperdícios de materiais; Elabo-
rar relatório diário de obras, Cumprir pro-
cedimentos internos e a instrução téc-
nica para execução do serviço; Liderar a 
equipe e garantir a execução do serviço 
dentro do cronograma planejado. Para 
trabalhar em Cubatão.

GERENTE DE CONTRATO (EFETIVA) – 
Superior Completo. Experiência em:
Gerenciar contratos da obra local e re-
sponder pelo cumprimento das cláusulas 
contratuais (setor financeiro e planeja-
mento). Manter relacionamento com o 
cliente, acompanhar e monitorar in loco 
as obras. Verificar o respectivo anda-
mento físico e financeiro de cada etapa, 
dentre outras atividades da função. . 
Para trabalhar em Cubatão.

JARDINEIRO –(VAGA EFETIVA) - Ensino 
Fundamental completo – Experiência em 
jardinagem e em operar máquinas de roça-
deira. Para trabalhar em Cubatão e Santos.

SUPERVISOR ADMINISTRATIVO/ OP-
ERACIONAL – (VAGA EFETIVA) - Ensi-
no Superior Completo. Experiência como 
supervisor de pessoal e operacional, re-
sponsável por delegar tarefas
E fazer escalas de funcionários e horári-
os. Disponibilidade para viagens.Benefí-
cios: VT + VR + PLANO DE SAUDE + 
CESTA ÁSICA + SEGURO DE VIDA. 
Para trabalhar em Santos.

TECNICO DE PLANEJAMENTO – 
(VAGA EFETIVA) – Ensino Medo (Téc-
nico) Completo. Experiência em Atuar 
com a elaboração de EAPs, orçamen-
tos, cronogramas, relatórios gerenciais 
e outros documentos de gestão. Apoiar 
as equipes de núcleos na elaboração 
/ atualização dos cronogramas e de-
mais documentos de planejamentos, 
em conformidade com os procedimen-
tos da sistemática de gestão de em-
preendimentos. Elaborar os relatórios 
gerenciais e fazer as análises de des-
vios, como também os cronogramas no 
Microsoft Project. Realizar os serviços 
gerais de apoio / execução do plane-
jamento e controle dos empreendimen-
tos, com utilização do Microsoft Project 
e planilhas do Excel. Elaborar as cur-
vas de acompanhamento físico - finan-
ceiro e o histograma no SAP / R3. Para 
trabalhar em Cubatão.

TOPOGRAFO – (VAGA EFETIVA) – 
Ensino Médio (técnico) completo – Ex-
periência em levantamento planialtimé-
tricos cadastral, apresentando divisas 
com as dimensões lineares e angulares, 
perímetro das construções, vias de aces-
so, interferências visíveis e as curvas de 
nível de metro em metro. Elaboração de 
trabalho em arquivo eletrônico de exten-
são DWG, para programas AUTOCAD. 
Familiarizado com estação total de le-
vantamento topográfico. Para trabalhar 
em Cubatão.

CADASTRE SEU CURRICULO NO SITE:
www.topsettrh.com.br

ADMINISTRATIVO
• Auxiliar Administrativo (Guarujá)
Remuneração: R$ 1.200,00.
Benefícios: Vale Transporte + Vale Ali-
mentação e Assistência Odontológica.
Horário de Trabalho: De segunda a sex-
ta-feira, das 09h às 19h e aos sábados, 
das 09h às 13h.
Escolaridade: Ensino Médio completo.
Perfil: Residir no Guarujá. Bom relacio-
namento interpessoal, dinamismo, ca-
pacidade de convencimento e comunica-
ção. É necessário ter conhecimento no 
Pacote Office, principalmente em Excel.  
Atividades: Atuar na rotina administrativa 
e operacional da empresa, realizando 
venda dos serviços prestados aos cli-
entes, elaborando e acompanhando 
relatórios de desempenho do setor.

• Auxiliar de Escritório (Santos)
Remuneração: R$ 820,00.
Benefícios: Vale Transporte.
Horário de Trabalho: De segunda a 
sexta-feira, das 08h às 18h com 2h de 
almoço e, aos sábados, das 08h às 12h.
Escolaridade: Ensino Médio completo.
Perfil: Residir no Santos. Ter boa co-
municação, cordialidade, agilidade, or-
ganização, proatividade e disciplina. É 
necessário ter conhecimento no Pacote 
Office, principalmente em Word, Excel e 
Internet.  
Atividades: Atuar na rotina administrati-
va, realizando atendimento aos clientes, 
agendamento de visitas, controles op-
eracionais, pós-vendas e demais ativi-
dades pertinentes ao cargo. 

COMERCIAL/VENDAS
• Vendedora (Santos) 
Remuneração: R$ 919,00 
Benefícios: VT + comissão.
Horário de Trabalho: Domingo a domin-
go, com uma folga na semana e dois do-
mingos no mês, das 14:00h às 22:00h. 
Escolaridade: Ensino Médio completo.
Perfil: Boa comunicação, facilidade 
de relacionamento interpessoal e ca-
pacidade de negociação. Necessário 
ter experiência anterior em comércio 
varejista. 

• Atendente (Santos) 
Remuneração: R$ 669,00
Benefícios: VT + VA + Seguro de Vida.
Horário de Trabalho: De segunda a 
sexta-feira, das 08:30h às 17:30h e aos 
sábados, das 9h às 13h. 
Perfil: Ensino Médio Completo. Sexo 
Masculino, idade entre 18 e 22 anos, que 
já tenha se apresentado ao Exército (re-
servista). Não é necessário ter experiên-
cia profissional.
Atividades: Realizar a recepção e atendi-
mento ao cliente.

TRANSPORTES:
• Assistente Operacional ( Santos) 
Remuneração: R$ 1.500,00 a R$ 
2.000,00 (negociável de acordo com a 
experiência do candidato).
Benefícios: Vale Transporte, Vale Re-

feição e Cesta Básica. 
Horário de Trabalho: Das 08:00 às 18:00, 
com 2 horas de almoço de segunda a sex-
ta e, aos sábados, das 08:00 às 12:00. 
Escolaridade: Ensino Superior completo 
ou cursando em Logística, Comércio Ex-
terior ou áreas correlatas. 
Perfil: Necessário ter experiência nas 
atividades pertinentes ao cargo, lider-
ança, boa postura, ótima comunicação, 
comprometimento e proatividade. É pre-
ciso ter conhecimento intermediário em 
informática.
Atividades:  Fazer o agendamento de 
carga nos terminais via internet; Emitir 
conhecimentos de transporte rodoviário, 
minutas, etc.; Contratar motoristas; Re-
alizar o acompanhamento da carga até o 
término do carregamento; Vistorias, entre 
outras atividades pertinentes ao cargo.

• Motorista Carreteiro (12 vagas - 
Santos) 
Remuneração: R$ 1.630,00
Benefícios: VT + VR + Cesta Básica + 
Assistência Médica + Horas extra
Perfil: Ter habilitação categoria E sem 
nenhuma restrição e curso de carga 
perigosa (MOPP). Ter experiência ante-
rior na função.
Atividades: Realizar o transporte ro-
doviário de cargas/container nas áreas 
municipais e intermunicipais.

COSTURA:
• Conferente de Costura (Santos)
Remuneração: R$ 919,00
Benefícios: Vale Transporte 
Horário de Trabalho: 09:40 às 19:00, 
com intervalo de 2h para almoço – Seg. 
a Sábado.
Perfil: É fundamental ter noções de cos-
tura e saber usar o computador.
Atividades: Ajudar no recebimento de 
mercadorias e controlar os consertos de 
roupas que são realizados na loja

• Costureira (Santos)
Tipo de Contratação: CLT (Efetivo)
Remuneração: R$ 1.000,00.
Benefício: VT. 
Horário de Trabalho: Das 09:40 às 19:00, 
com 2 horas de almoço. 
Perfil: Profissional com experiência em 
consertos e ajustes. Ter experiência em 
roupas/vestidos de festa será um difer-
encial.
Atividades: Realizar consertos e ajustes 
em roupas/vestidos de festa.

ENDEREÇOS PARA ENVIO DE CUR-
RÍCULO:

•  Cadastramento em nosso site: www.
trigoconsultoria.com.br 
• Por e-mail rh@trigoconsultoria.com.br, 
acrescentando no “assunto” do e-mail 
qual é a vaga de seu interesse.
• Sites de relacionamentos: www.face-
book.com/trigorh  
• Endereço: Av. Almirante Cochrane, 194 
– cj. 55 – CEP 11040-002 – Aparecida. 
Santos/SP

Aluga-se
Casa para temporada e fins de semana, a 
100m da praia. acomodações para 6 ou 7 
pessoas, duas suítes e mais um quarto e 
um banheiro. Tratar com Maria José: (13) 
3284-6475.

ALUGA-SE
Alugo apto. no Gonzaga, frente praia, 2 
dormts, 1 vaga
(13) 9171.6137 ou rádio 5*18316

VENDE-SE
 Siena ELX 2003 1.3 16v - Completo *ar, 
*direção, *vidro, *trava, *desembaçador - 
Cinza Escuro, Gasolina - R$ 13 mil
(13)7803.3587 - id 7*9675 - ou 
(13)7805.7589 - id 30*44145

  > A sua cidade em DESTAQUE < 

www.diariodolitoral.com.br

 CLASSIFICADOS

 PUBLICIDADE LEGAL

Empregos na 
região é no DIÁRIO

ASSINE JÁ:  3226-2051

Toda segunda 
e quinta
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Ingredientes da massa
1 xícara (chá) de farinha de trigo
1 xícara (chá) de leite
¼ xícara (chá) de óleo
1 ovo
1 colher (sopa) de fermento em pó químico
50 gramas de queijo parmesão ralado

Ingredientes do recheio
500 gramas de frios picado (Mortadela, presunto, 
queijo…)
1 colher (sopa) de cheiro verde picadinho
1 cebola picadinha
Sal e pimenta-do-reino a gosto

Modo de Preparo
Preaqueça o forno.
 Unte uma fôrma pequena com margarina.
 No liquidificador, bata todos os ingredientes da massa 
e, coloque metade dela em fôrma untada. Misture 
os ingredientes do recheio e coloque sobre a massa 
colocada na fôrma. Cubra com o restante da massa. 
Pulverize com orégano e leve para assar por aproxima-
damente 35 minutos. Rendimento de 6 porções.

Torta de 
Frios

> Receita

Na passarela
Fernanda Lima 

está de férias de 
seu trabalho em 
“Amor e Sexo”, 
mas está no São 
Paulo Fashion 
Week, desfilando 
para uma 
famosa marca. A 
novidade é que 
o ator Rodrigo 
Hilbert, marido da bonitona, ganhou um lugar 
privilegiado na plateia especialmente para 
assistir a performance da amada. 

Novo personagem 
Paulo Nigro também está na minissérie 

“José – De Escravo a Governador”. Na nova 
minissérie da Record, o ator dará vida a 
Siquém, um personagem bonito e bom 
de lábia, que vai estuprar Diná (Marcella 
Barrozo), mas se apaixonará por ela e depois 
disso, vai querer reparar seu crime. “José – 
De Escravo a Governador”, estreia no início 
do ano que vem.

Áries (21 maio. a 20 jun.) 
Seja diplomático e procure usar melhor 

a sua inteligência. Dessa forma poderá avançar 
consideravelmente em seus objetivos. Dê mais 
atenção a sua aparência e as suas necessidades.

Touro (21 maio. a 20 jun.)

O momento favorece as decisões relativas 
à carreira profissional. Bom para os contatos com 
pessoas influentes e superiores. Na vida afetiva, 
prepare-se para enfrentar alguns contratempos. 

Gêmeos (21 maio. a 20 jun.)

As dificuldades criadas por pequenas 
mentiras serão superadas. Aproveite para livrar-
se de todos os mal-entendidos no ambiente de 
trabalho, no entanto não demonstre fragilidade. 

Câncer (21 maio. a 20 jun.)

Conte com o apoio de amigos e a com-
preensão de superiores. Bom para colocar os 
projetos em prática. No terreno afetivo, dê mais 
atenção à pessoa amada. Aja com prudência.

Leão (21 maio. a 20 jun.)

O momento favorece os relacionamentos 
em geral, parcerias, amizades e vida a dois. O seu 
lado mais sedutor estará aguçado por isso aproveite 
para viver grandes momentos com a pessoa amada

Virgem (21 maio. a 20 jun.)

Procure a companhia de pessoas que 
possam contribuir para o seu progresso. Fuja das 
fofocas. Conte com a animação dos familiares. 
Aproveite os momentos a dois.

Libra (21 maio. a 20 jun.)

Confie mais em sua intuição para fazer as 
escolhas certas, principalmente no que se refere 
às novas amizades. Não confie os seus objetivos a 
ninguém e faça você mesmo o seu caminho.

Escorpião (21 maio. a 20 jun.)

Bom para o trato de assuntos financei-
ros, no entanto não se arrisque em loterias. O 
momento favorece as atividades que visam o seu 
próprio equilíbrio. Alimente-se melhor!

Sagitário (21 maio. a 20 jun.)

Algumas mudanças poderão melhorar 
o seu astral e o seu modo de encarar a vida 
de um modo geral. Saiba tirar as lições deste 
momento e usá-las no planejamento de seus 
objetivos.

Capricórnio (21 maio. a 20 jun.)

Saiba reconhecer as suas próprias limi-
tações e dar um passo de cada vez. Caso contrá-
rio o fracasso será certo. Pequenas disputas no 
terreno familiar poderão tirar-lhe o sono.

Aquário (21 maio. a 20 jun.)

No ambiente profissional, favorável para ex-
por as suas ideias. Procure entender o lado ciumento 
da pessoa amada e não faça disso uma tempestade. 

Peixes (21 maio. a 20 jun.)

No ambiente profissional poderá ter pro-
jeção por conta de sua capacidade de diálogo. 
Exercite a sua retórica.  

> Horóscopo

MALHAÇÃO – 17h55, na Globo
Mário e Alice repreendem Dinho por tentar falar 
com Lia. Paulina fica com ciúmes de Tatá com 
Raquel. Rita desconfia ao saber que Bruno não 
dormiu em casa. Dinho conta para Orelha que ele 
e Lia foram presos por bandidos. Lia chega ao 
colégio e elogia Ju, que é hostil com ela. Gil e Lia se 
cumprimentam, amigos. Gil fica chateado ao ver Lia 
e Dinho se beijando. Bruno acorda desorientado, no 
quarto de Fatinha. Paulina pede para Rosa ajudá-la 
a encontrar seu amigo Rômulo. Mathias avisa a Di-
nho e Lia que eles não poderão namorar no colégio. 
Ju pede para Gil ajudá-la a atrapalhar o namoro de 
Dinho e Lia. 

LADO A LADO - 18h25, na Globo
Zé Maria avisa aos marujos sobre a rebelião. 
Fernando confronta Bonifácio. Margarida enfrenta 
o marido. Eulália convence Praxedes a desculpar 
Fernando. Constância sente falta de Laura. Alice 
fala para Carlota e Celinha sobre a luta de João 
Cândido. Zé Maria enfrenta o Capitão Gomes e 

os marujos tomam o poder do navio. Fernando 
promete se vingar de Bonifácio e Edgar. Jurema tem 
um mau pressentimento com Zé Maria. Zé Maria 
se recusa a aceitar a ordem dos navios da “Revolta 
da Chibata” de atirar contra a cidade. Catarina fica 
feliz quando Melissa vai para a escola. Laura se 
hospeda em uma pensão simples.

GUERRA DOS SEXOS – 19h30, na Globo
Ulisses vai embora depois de ouvir o desabafo de 
Carolina. Veruska convence Nieta a acreditar em 
sua história. Charlô briga com Otávio por causa 
da festa de Roberta. Nieta pega algumas peças 
do novo estoque da Positano. Roberta convida 
Nando para jantar. Juliana e o pai elogiam a efi-
ciência de Carolina. Vânia afirma que esquecerá 
Felipe. Felipe fala mal de Roberta e Fábio acha 
graça. Charlô entrega para Roberta uma poção 
para ela usar com Nando. Carolina apressa 
Lucilene para ir embora da loja. Otávio procura 
Vânia. Zenon beija Carolina. Felipe vai à casa de 
Roberta.

SALVE JORGE – 21h10, na Globo
Morena pede para Érica entregar sua aliança para 
Theo. Wanda confessa que abriu a caixa que escondeu 
para Lívia. Russo mostra fotos dos familiares de 
Jéssica, Waleska e Rosângela e as ameaça. Wanda 
bate no carro de Maitê e vai com ela para a delegacia. 
Helô tenta tomar o depoimento de Santiago. Jô repara 
na reação de Wanda ao ver Santiago na delegacia. 
Érica entrega a aliança de Morena para Theo. Lívia 
conhece Ricardo, cliente de Haroldo que investiga o 
tráfico de pessoas. Leonor pede para Thompson levar 
o documento alterado para o quarto de Aída. Morena 
devolve o cheque para Theo e o beija. Lucimar recebe 
o aviso sobre a venda de sua casa.

BALACOBACO – 22h15, na Record
Isabel confessa a Mirela que sente um incômodo 
quando está com Norberto. Cremilda vai caminhar 
com Aragão e Duílio teme que seja mais um golpe 
da vizinha. Interessado, Magno vai ao escritório de 
Celina. Aragão apresenta Adamastor a Cremilda, 
que fica encantada por ter reencontrado com o 

seu “engomadinho”. Diva finge ser outra pessoa e 
marca um encontro com Isabel. Lucas se espanta 
ao encontrar Luiza e a convida para almoçar. Abigail 
aparece no escritório de João Paulo e Vicente, 
deixando Isabel envergonhada. Osório e Vinagre 
seguram Violeta, que se irrita ao ouvir Marcelona na 
rádio. Isabel e Mirela se espantam com Diva e Dóris, 
que aparecem disfarçadas no escritório. 

CARROSSEL – 20h30, no SBT
As meninas brincam de boneca na casa de Maria 
Joaquina. Além de brincar, também comentam 
sobre a beleza de Jorge. Maria Joaquina diz que sua 
família é amiga da família de Jorge e que seu pai os 
convidou para irem jantar em sua casa. Ela também 
diz que ele é muito educado e que Alberto trabalha 
como importador, por isso é tão rico. Enquanto 
isso, Cirilo vai até a casa de Jaime pedir a ajuda 
do amigo para comprar flores para Maria Joaqui-
na, mas quando chegam à floricultura percebem 
que só possuem dinheiro para comprar algumas 
simples flores. 

> PassaTempoPALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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Dor de 
cabeça
Tite alimenta “guerra” 
por titularidade, 
mas admite “coração 
apertado” para definir o 
time do Corinthians

Há exatos 30 dias da estreia 
no Mundial de Clubes, Tite 
já não esconde o “aperto no 
coração” para sacrificar cinco 
dos 16 titulares que garante 
ter. Além dos 11 que começa-
ram diante do Coritiba, ele 
considera, ainda, Guilherme, 
Edenílson, Danilo, Romarinho 
e Emerson com condições de 
iniciar os jogos.

“Hoje (sábado) o campo me 
falou que tenho 15 titulares 
(não contou Emerson, que vol-

ta na próxima rodada). Esse é o 
pepino que tenho nas mãos”, 
salienta. Guilherme e Edeníl-
son são os “sacrifícios” fáceis 
de Tite fazer, já que Ralf e Pau-
linho são unanimidades no 
Corinthians e vêm mostrando 
isso em campo. Daí para a fren-
te, sobram boa mão de obra e 
faltam vagas.

O técnico conta com dois 
meias e cinco atacantes para 
quatro vagas. Os três jogos fi-
nais do Brasileiro, diante de 

Inter, Santos e São Paulo vão 
definir as escolhas. “É briga, 
guerra para ser titular. Seria 
muito mais cômodo para mim 
deixar os 11 titulares treinan-
do, sem colocar cobrança, sem 
pedir intensidade. Mas criaria 
acomodação”, fala. 

Tite elogiou Martínez e 
Guerrero diante do Coritiba. 
E fez questão de frisar as boas 
entradas de Danilo e Romari-
nho. Para “piorar”, ainda terá 
Emerson. “Só tem esse reco-

nhecimento quem treina for-
te e entra no campo e mostra. 
Meu coração já fica apertado 
por ter de escolher apenas 11.”

Os jogadores parecem 
entender o lado do técnico. 
“Quem se acomodar perde a 
posição e estamos jogando 
para dar dor de cabeça boa ao 
Tite”, ressalta Douglas. “Procu-
ro acabar bem os jogos, chegar 
no ponto para ser titular, mas 
quem decide é o técnico”, diz 
Guerrero.

 >escalação - O técnico Tite deve contar com o retorno de Emerson Sheik na próxima rodada, diante do Inter

 >vivo - Max Wilson está na briga pelo título da Stock Car

Após surpreender no sá-
bado, ao obter o oitavo lugar 
no grid, Rubens Barrichello 
não conseguiu completar 
sua segunda corrida na Sto-
ck Car, no Autódromo Nel-
son Piquet, em Brasília. Por 
problemas no carro, o piloto 
acabou deixando a prova na 
20.ª volta. Seu companheiro 
de Fórmula Indy Tony Ka-
naan, que fez sua corrida de 
estreia na categoria como 
outro ilustre convidado, 
cruzou a linha de chegada 
apenas em 19.º.

A corrida de ontem foi 
vencida por Max Wilson, 
um dos candidatos ao título. 
Ricardo Maurício e Nonô Fi-
gueiredo completaram o pó-

dio. Já o pole position Thiago 
Camilo teve um pneu estou-
rado e não conseguiu termi-
nar a prova. Acabou ficando 
fora da briga pelo troféu, fal-
tando apenas uma etapa para 
o fim da temporada.

O resultado de ontem 
manteve o campeonato em-
bolado. Cacá Bueno, que che-
gou em nono em Brasília, 
segue na liderança, com 159 
pontos. Daniel Serra, Ricardo 
Maurício e Átila Abreu vêm 
logo em seguida, com 149 
cada um. Ainda na briga, Max 
Wilson soma 138 pontos. 

A temporada será defini-
da na Corrida do Milhão, no 
circuito de Interlagos, no dia 
9 de dezembro. 

Barrichello abandona 
e Max Wilson vence

Stock Car

A decisão do título do ATP 
Finals, hoje, em Londres, vai 
reunir os dois melhores te-
nistas do ranking mundial. 
Atualmente em segundo lu-
gar, Roger Federer superou 
Andy Murray ontem para 
chegar à decisão do torneio 
pela terceira vez seguida. O 
suíço venceu por 2 sets a 0 
(7/6 -7/5- e 6/2). Pouco antes, 
o líder do ranking, Novak 
Djokovic bateu o argentino 
Juan Martin del Potro por 2 
sets a 1 (4/6, 6/3 e 6/2). 

Na decisão de hoje, Djoko-
vic entra com o favoritismo, 
mas Federer, que já venceu 
o torneio seis vezes, leva 
vantagem no histórico do 

confronto com o 
sérvio.

A seleção brasileira estreia 
hoje na fase de mata-mata 
do Mundial de Futsal da Tai-
lândia com uma novidade: 
Falcão já estará no banco 
de reservas e pode reforçar 
a equipe do técnico Marcos 
Sorato no jogo contra o Pa-
namá, às 9h30 (de Brasília), 
pelas oitavas de final.

O ala sofreu uma contratu-
ra na panturrilha na estreia, 
contra o Japão, após atuar por 
apenas três minutos. Mas, 
surpreendendo até a comis-
são técnica da seleção, terá 
condições de começar o pró-
ximo confronto, caso o País 
confirme o seu franco favori-
tismo e siga no torneio.

Vice-campeão da tempo-
rada, Dani Pedrosa teve como 

prêmio de consolação a vitó-
ria na última etapa da MotoGP, 
em Valência, ontem. O espa-
nhol contou com uma queda 
do compatriota Jorge Lorenzo, 
campeão por antecipação na 
última corrida, para cruzar a 
linha de chegada na frente.

O japonês Nakasuga e o 
australiano Casey Stoner 
completaram o pódio. 

Djokovic e 
Federer fazem 
a final hoje

ATP Finals

Brasil inicia 
mata-mata 
com Falcão

Mundial de Futsal

Lorenzo cai e 
Pedrosa ganha 
última etapa 

MotoGP

>decisão - Roger Federer 
pode ser heptacampeão hoje

Daniel Augusto Jr-Fotoarena / AE

Fernanda Freixosa / Vica

Kirsty W
igglesw

orth / Associated Press / AE

Dor de 
cabeça
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Matematicamen-
te ainda não. 
Mas o fato é que 
o Palmeiras está 

na segunda divisão em 2013. 
É uma pena. O momento é de 
lamentações, claro. Mas deve 
ser também de reflexões e de 
constatações. Um time que 
acabou de comemorar um 
título importante, na Copa 
do Brasil, não poderia ter 
chegado onde chegou. O que 
houve, então? Não há apenas 
uma explicação.

Não posso provar, afinal, 
só Deus sabe. Mas, tenho 
para comigo, que o Palmeiras 
não cairia de mantivesse Luiz 
Felipe Scolari. A mudança de 
técnico naquele momento 
não fez bem, os números não 
mentem. Não sei até hoje se 
ele pediu demissão ou foi de-
mitido. Mas aí esteve o prin-
cipal problema.

Outro fator relevante fo-
ram as más contratações. 
Ninguém contrata tão mal 
impunemente. O Santos que 
o diga. O Palmeiras, nos úl-
timos meses, gastou demais 
e qualificou muito pouco 
seu elenco. A diretoria atual, 
portanto, tem sua culpa. Mas 
as gestões passadas, princi-
palmente a administração 
Belluzzo, a pior de todas, não 
podem ser esquecidas.

Mais um equívoco: apostar 
em um ídolo de barro como 
Valdívia. Esse cara nunca deu 
ao Palmeiras o retorno pelos 
enormes esforços feitos para 
sua contratação nas duas ve-
zes em que isso ocorreu. Nas 
horas mais delicadas ele nun-
ca esteve presente.

E a torcida também aju-
dou a colocar o time no abis-
mo, com manifestações de 
extrema violência e provo-
cando a saída do Palmeiras 
do Pacaembu, onde o time 
vinha bem.

O negócio agora é dar a 
volta por cima, ganhando a 
série B no ano que vem. Mas 
os erros aqui expostos preci-
sam ser corrigidos, senão, o 
que está ruim pode ficar ain-
da pior. 

Verdão foi. 
agora é 
recomeçar

>José Calil

Com o Olímpico receben-
do praticamente lotação má-
xima, o Grêmio superou uma 
falha de Saimon, virou sobre 
o São Paulo, venceu por 2 a 
1 e assumiu o segundo lugar 
do Campeonato Brasileiro. 
Com o resultado de ontem, 
o time gaúcho fica, por en-
quanto, com a desejada vaga 
direta na fase de grupos da 
Libertadores. A classificação 
entre os quatro primeiros 
está garantida. André Lima e 
Marcelo Moreno marcaram 
os gols gremistas, num se-
gundo tempo em que só deu 
os donos da casa.

Para o São Paulo, que saiu 

na frente em um pênalti co-
brado por Rogério Ceni após 
falta de Saimon em Osvaldo, 
o resultado é muito ruim. 
Com 59 pontos, o time do 
técnico Ney Franco segue 
no quarto lugar, agora com 
apenas cinco de folga no G4 
do Brasileirão. E a sete do 
Grêmio, já não almeja mais 
a segunda posição do cam-
peonato e a vaga direta na 
Libertadores.

O Grêmio volta a jogar 
quinta-feira, em Bogotá, con-
tra o Millonarios, pela Copa 
Sul-Americana, precisando 
de um empate para pegar 
exatamente o São Paulo nas 

semifinais da competição. 
“O Grêmio jogou mais 

que o nosso time no segundo 
tempo, não marcamos como 
deveríamos. Eles foram mais 
incisivos”, comentou Rogé-
rio Ceni após o jogo.

Ganso
A torcida do São Paulo, en-
fim, poderá ver Paulo Henri-
que Ganso em campo. O téc-
nico Ney Franco confirmou 
que o meia será opção no 
banco de reservas na parti-
da contra o Náutico, domin-
go, no Morumbi. “Ele deve 
ficar como opção”, resumiu 
o técnico.

O Atlético-MG desperdi-
çou a oportunidade de seguir 
sonhando com a conquista 
do título do Campeonato 
Brasileiro. Na tarde de ontem 
o Galo, que tinha a obrigação 
de ganhar, apenas empatou 
por 1 a 1 com o Vasco, em 
São Januário, e terminou a 
35ª rodada com 65 pontos, 11 
a menos que o Tricolor, que 

não pode mais ser alcançado 
e conquistou a taça por ante-
cipação, e ainda foi superado 
pelo Grêmio na tabela. Os 
gols da partida foram mar-
cados por Ronaldinho, de pê-
nalti, e Alecsandro.

Após a partida, Ronal-
dinho Gaúcho lamentou o 
fato de ter atuado com um 
jogador a menos por tanto 

GRÊMIO

Marcelo Grohe; 
Pará, Saimon, 
Naldo e Anderson 
Pico; Fernando, 
Léo Gago, Souza 
(André Lima), Zé 
Roberto e Marco 
Antônio (Marquin-
hos); Marcelo 
Moreno (Vilson). 

Técnico: Vander-
lei Luxemburgo.

Rogério Ceni; 
Douglas, Rafael 
Tolói, Rhodolfo e 
Cortez; Denilson, 
Casemiro (Ademil-
son) e Jadson 
(Willian José); 
Lucas,
Osvaldo (Maicon) 
Luis Fabiano.

Técnico: 
Ney Franco.

2
SÃO PAULOX

1

CAMPEONATO BRASILEIRO
17h (de Brasília)
Olímpico, em Porto Alegre (RS)
Wilton Pereira Sampaio (GO)
GOLS: Rogério Ceni (pênalti), aos 43 
minutos do primeiro tempo; André 
Lima, aos 15, e Marcelo Moreno, aos 39 
minutos do segundo tempo.
CARTÃO AMARELO: Luis Fabiano, Doug-
las, André Lima, Fernando, Souza, 
Saimon e Marcelo Moreno.

São Paulo sai na frente, mas Grêmio vira no Olímpico, 
assume a vice-liderança e frustra ambição paulista

Virada
          à gaúcha

>SEMPRE 
ELE - 

Ronaldinho 
Gaúcho 

marcou o gol 
do Atlético-

MG em 
cobrança de 

pênalti

Galo empata com o 
Vasco e cai na tabela

Em São Januário tempo, já que Serginho 
foi expulso ainda no 
primeiro tempo.

“Jogar com um 
jogador a menos 
neste calor que 
estava aqui é mui-
to complicado, mas 
mesmo assim, conse-
guimos criar jogadas, 
envolver o adversá-
rio. Agora é descansar 
para o próximo jogo e 
fechar o ano bem, sem 
perder nenhum jogo 
dentro de casa e ten-
tar a ida direta para 
a Libertadores. Infe-
lizmente o título não 
dá mais”, declarou.

Virada
          à gaúcha
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	 P 	 V 	GP  	SG
1 Fluminense	 76	 22	 59	 31
2 Grêmio	 66	 19	 50	 21
3 Atlético-MG	 65	 18	 56	 25
4 São Paulo	 59	 18	 54	 19
5 Botafogo	 54	 15	 56	 13
6 Corinthians	 53	 14	 47	 12
7 Vasco	 51	 14	 40	 -1
8 Internacional	 51	 13	 44	 8
9 Flamengo	 47	 12	 35	 -7
10 Cruzeiro	 46	 13	 41	 -6
11 Ponte Preta	 46	 12	 37	 -6
12 Santos	 46	 11	 44	 2
13 Náutico	 45	 13	 41	 -7
14 Coritiba	 45	 13	 48	 -8
15 Portuguesa	 40	 9	 35	 -4
16 Bahia	 40	 9	 34	 -6
17 Sport	 37	 9	 36	 -18
18 Palmeiras	 33	 9	 36	 -12
19 Figueirense	 30	 7	 37	 -26
20 Atlético-GO	 26	 6	 33	 -30

Classificados para a Libertadores
Rebaixados para a Série B

>Classificação
Brasileirão - Série A

Hor.    Jogo  	                  Local 
19h30	 Atlético-GO 2 x 1 Santos	 Bezerão	
19h30	 Botafogo 3 x 0 Portuguesa	E ngenhão
21h00	 Corinthians 5 x 1 Coritiba	 Pacaembu

>Resultados
Sábado - 35ª rodada 

Ontem - 35ª rodada 

Hor.    Jogo  	                  Local 
17h00	 Grêmio 2 x 1 São Paulo	O límpico
17h00	 Palmeiras 2 x 3 Fluminense	E duardo Farah	
17h00	 Vasco 1 x 1 Atlético-MG	 São Januário
19h30	 Náutico 0 x 1 Flamengo	 Aflitos
19h30	 Figueirense 1 x 1 Sport	O . Scarpelli	
19h30	 Ponte Preta 1 x 0 Inter	M . Lucarelli	
19h30	C ruzeiro 3 x 1 Bahia	I ndependência

O Santos ainda tem três 
jogos para disputar no Bra-
sileiro, mas, sem qualquer 
objetivo na competição, os 
dirigentes trabalham para 
reforçar o elenco para 2013. 
As posições são conhecidas. 
O técnico Muricy Ramalho 
deseja, no mínimo, um late-
ral-esquerdo, um meia e um 
atacante.

O nome preferido para o 
ataque é o de Robinho. E o 
Santos pode até abrir mão 
de uma promessa para con-
tratá-lo. 

Segundo o jornal italiano 
Gazzetta dello Sport, o San-
tos envolveria Felipe Ander-
son na negociação. O meia 
desconversa. “Não chegou 

nada oficial pra mim, estou 
bem concentrado no Santos. 
Ouvi falar, mas estou bem 
focado aqui”, afirmou.

Para a lateral esquerda, 
Muricy confirmou o interes-
se no lateral-esquerdo Eron, 
que fez um bom jogo pelo 
Atlético-GO na vitória sobre 
o Santos no sábado. “É um 
jogador que acompanhamos 
faz tempo”, disse o técnico.

Diego Souza e Renato Au-
gusto foram oferecidos para 
substituir Ganso. 

Em um clássico movimen-
tado e “pegado”, disputado 
sob chuva no Estádio Olím-
pico diante de um público de 
30 mil pagantes, a Lazio dos 
brasileiros Hernanes e André 
Dias venceu a Roma por 3 a 
2. O jogo teve nove cartões 
amarelos e dois vermelhos. 
Antes do clássico, torcedores 
brigaram com a polícia, uma 
bomba foi detonada e houve 
registro de alguns feridos, 

sem gravidade.
Já o Milan segue em que-

da livre. A equipe sofreu sua 
sexta derrota em 12 jogos 
diante da Fiorentina, por 3 a 1, 
no Estádio San Siro. Enquan-
to isso, o Napoli fez bonito ao 
vencer o Genoa, fora de casa, 
de virada, por 4 a 2.

Em Bérgamo, a vice-líder 
Internazionale acabou sen-
do derrotada pela Atalanta 
por 3 a 2.

O atacante argentino Lio-
nel Messi parece não se can-
sar de ir em busca de marcas 
inéditas. Ontem, ele coman-
dou o líder Barcelona na vitó-
ria por 4 a 2 sobre o Mallorca, 
marcando dois gols e ultra-
passando as 75 vezes que Pelé 
balançou as redes em 1958.

Desde o dia primeiro dia 
do ano, o argentino marcou 
76 gols em 2012. Agora o ata-
cante só tem à frente os 85 
gols marcados pelo atacante 
Gerd Müller em 1972. 

O Real Madrid teve traba-
lho, mas venceu o Levante, 
ontem, fora de casa por 2 a 1.

Após cumprir suspensão 
por acusação de racismo, 
John Terry voltou ao time 
do Chelsea ontem e dei-
xou sua marca no empate 
com o Liverpool, por 1 a 1, 
em rodada do Campeonato 
Inglês. A alegria da torcida 
presente no Stamford Brid-
ge, no entanto, durou ape-
nas 20 minutos. O zagueiro 
sofreu uma lesão no joe-
lho, deixou a partida ainda 
no primeiro tempo e virou 

dúvida para o Mundial de 
Clubes.

O resultado deixou o 
Chelsea com 24 pontos, na 
terceira posição do Inglês, 
três atrás do líder Man-
chester United e um atrás 
do Manchester City, que 
horas mais cedo superou 
o Tottenham por 2 a 1 e se 
garantiu na vice-liderança. 
Já o Liverpool tem apenas 
12 pontos e ocupa a decep-
cionante 13.ª posição.

>REFORÇOS - Muricy 
Ramalho quer um elenco 
maior e mais qualificado 

>Que fase? - Alexandre Pato desperdiçou um pênalti na 
derrota do Milan para a Fiorentina, ontem, em Milão

Muricy quer lateral, 
meia e um atacante

Santos

Lazio vence clássico; 
Milan e Inter perdem

Na Itália

Barça vence, e Messi 
bate marca de Pelé

Na Espanha
Chelsea empata com 
Liverpool em casa

na inglaterra

Hor.    Jogo  	                  Local 
19h30	 Santos x Figueirense	 Vila Belmiro
19h30	 Coritiba x Vasco	C outo Pereira

>Próximos Jogos
Sábado - 36ª rodada 

Domingo - 36ª rodada 

Hor.    Jogo  	                  Local 
17h00	 Atlético-MG x Atlético-GO 	I ndependência
17h00	 Flamengo x Palmeiras	R . de Oliveira
17h00	 Fluminense x Cruzeiro	E ngenhão
17h00	 São Paulo x Náutico	M orumbi
17h00	 Bahia x Ponte Preta	 Pituaçu
19h30	 Portuguesa x Grêmio	Ca nindé
19h30	 Inter x Corinthians	 Beira Rio
19h30	 Sport x Botafogo	I lha do Retiro



PALMEIRAS

Bruno; Wesley, 
Maurício Ramos, 
Henrique (Román) 
e Juninho; João 
Denoni, Marcos 
Assunção (Luan), 
Correa e Patrick 
Vieira; Obina 
(Maikon Leite) e 
Barcos. 

Técnico: 
Gilson Kleina

Diego Cavalieri; 
Bruno (Diguinho), 
Leandro Euzébio, 
Gum e Carlinhos; 
Edinho, Jean e 
Thiago Neves; 
Wellington Nem 
(Marcos Júnior), 
Rafael Sóbis 
(Valencia) e Fred.

Técnico: 
Abel Braga

2
FLUMINENSEX

3

CAMPEONATO BRASILEIRO
21h (de Brasília)
Eduardo José Farah, em P.  Prudente (SP)
Leandro Pedro Vuaden (RS).
GOLS: Fred, aos 45 minutos do 
primeiro tempo; Mauricio Ramos (con-
tra), aos 8, Barcos, aos 16, Patrick 
Vieira, aos 19, e Fred, aos 42 minutos 
do segundo tempo.
CARTÕES AMARELOS: Luan, João 
Denoni, Carlinhos e Jean. 
RENDA: R$ 222.495,00.
PÚBLICO: 8.461 pagantes.

>Esportes
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de olho no mundial 
Com “16 titulares”, Tite 

sofre para definir o Timão
 >Página. 13

ISSN 2177-0824 PEIXE. Muricy Ramalho pede e 
diretoria procura lateral, meia e 
atacante para 2013 > Página 15

INADIMPLÊNCIA. Para pagar as 
dívidas, trabalho temporário no 
final do ano é aliado > Página 9

Nesta Edição 
Vagas de Empregos 

O Fluminense é novo cam-
peão brasileiro. Com a vitória 
por 3 a 2 sobre o Palmeiras, 
ontem, no Estádio Eduardo 
José Farah, em Presidente 
Prudente, pela 35ª rodada do 
campeonato, a equipe cario-
ca garantiu o título antecipa-
do. Além disso, o resultado 
da partida ainda aumentou 
a agonia palmeirense na luta 
contra o rebaixamento.

Além da vitória, o Flumi-
nense contou com o tropeço 
do Atlético-MG, que empatou 
com o Vasco, também ontem, 
no Rio. Assim, o time carioca 
abriu 10 pontos de vantagem 
na liderança - o novo segun-
do colocado é o Grêmio - e 
não pode mais ser alcançado 
nas três rodadas que restam 
para o final do campeonato.

O Palmeiras entrou em 

campo ontem sem risco de ser 
rebaixado nesta rodada, por 
causa da derrota da Portugue-
sa na noite anterior. Mas, com 
a derrota para o Fluminense, a 
queda para a segunda divisão 
virou uma questão de tempo. 
Faltando apenas três jogos, 
está com 33 pontos, sete atrás 
do primeiro fora da zona de re-
baixamento.

Com os dois gols de ontem, 

Fred chegou a 19 e aumentou 
sua vantagem na artilharia do 
campeonato. Mas, principal-
mente, o atacante conduziu o 
Fluminense ao seu quarto tí-
tulo na história do Brasileirão, 
repetindo os feitos de 1970, 
1984 e 2010 e coroando o gru-
po vitorioso comandado pelo 
técnico Abel Braga.

Flu é Tetra!

Em tarde de Fred, Fluminense conquista o quarto título 
do Brasileiro e deixa Palmeiras a um ponto da Série B

 “Time mais 
unido em que  
já joguei”

fred

Time joga a toalha e 
Tirone foge de culpa

Série B à vista

Se ainda havia um fio 
de esperança de esca-

par do rebaixamento, a 
derrota por 3 a 2 para 
o Fluminense, ontem, 
praticamente sacra-
mentou a queda do 
Palmeiras para a Série 
B. Ao final do jogo, fi-

cou claro que “caiu a ficha” 
para a maioria do jogadores.

Coube ao técnico Gilson 

Kleina tentar explicar a situ-
ação praticamente irrecupe-
rável. “Temos de nos agarrar 
nesse fio de esperança. A 
semana será intensa e vou 
passar muita energia para os 
atletas”, avisou.

Mas o sentimento de der-
rota tomou conta do elenco. 
“Está muito difícil agora. Ti-
vemos nossa última chance 
e não conseguimos”, disse o 

O atacante Fred foi o 
grande nome do tetra-
campeonato brasileiro do 
Fluminense. Autor de 19 
gols na competição até 
aqui, o artilheiro fez dois 
no jogo do título, ontem, 
contra o Palmeiras, e ain-
da deu o cruzamento em 
que Maurício Ramos mar-
cou contra, definindo o 
placar de 3 a 2. Mas o jo-
gador de 29 anos preferiu 
exaltar a união do grupo 
ao falar sobre a conquista, 
ainda no gramado do es-
tádio em Presidente Pru-
dente.

“Hoje eu tenho o pra-
zer de falar que essa é a 
equipe mais unida que eu 
já joguei”, disse o capitão 
e artilheiro do Fluminen-
se, discursando para o res-
tante do elenco, na roda 
formada no centro do gra-
mado em meio à festa do 
título. 

A declaração do jogador 
emocionou Abel Braga. 
“Vocês (jogadores) sabem o 
que eu sinto, mas o que ele 
falou é a coisa mais impor-
tante da vida. Porque eu 
sei como estavam as coisas 
quando eu cheguei. Essa 
declaração do nosso capi-
tão é mais importante que 
o título”, afirmou o treina-
dor, com a voz embargada, 
no círculo do elenco do 
Fluminense.

Em cinco temporadas, 
dois títulos estaduais, um 
Brasileiro, uma Libertado-
res e um Mundial. É este 
o desempenho recente de 
Abel Braga treinando clu-
bes brasileiros. O técnico 
consolidou-se no grupo 
dos treinadores mais vi-
toriosos do País ao levar 
o Fluminense ao título 
do Brasileirão, com três  
rodadas de antecedência, 
ontem.

frustrado Marcos Assunção, 
que claramente segurava as 
lágrimas. 

O presidente do clube, Ar-
naldo Tirone, parecia não sa-
ber o que fazer. “O que você 
quer que eu faça? Não é culpa 
minha”, disse o dirigente.

Sobre possíveis reações 
violentas da torcida, Tiro-
ne, visivelmente irritado, se 
perdeu nas palavras. “Todo 
mundo vai morrer um dia. 
Se eu morrer pelo Palmei-
ras, pelo menos vai sair no 
jornal”, afirmou Tirone, 
que já chegou a receber até 
ameaça de morte nos últi-
mos dias.>TRISTEZA – Abatido, 

Barcos ilustrou o sentimento 
palmeirense após o jogo  

>FESTA - Jogadores do Fluminense correm para comemorar o título junto à torcida
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Reformulação
Diário do Litoral de cara nova

Junto com a reformulação gráfica vem o 
novo portal de notícias do Diário do Litoral: 
www.diariodolitoral.com.br. O site já está no 
ar e será atualizado diariamente. Após cinco 
meses de preparação, hoje, o portal foi lança-
do com diferenciais. “Ele foi produzido por 
uma equipe de cinco pessoas trabalhando 
full time (oito horas). Essa primeira fase do 
site, a gente demorou cinco meses”, explicou 
o coordenador do projeto, Flávio Raimundo, 
da empresa Litoral Press. “A gente criou fer-
ramentas, criou um ambiente, desenvolveu 
tecnologia para que o leitor tenha uma boa 
experiência no site”, conta.

Segundo Raimundo, a ideia de um novo 
portal começou em uma conversa com o 
diretor-presidente do DL, Sérgio Souza. Ele 
explica que visando o leitor, a equipe se-
guiu premissas com a liberdade dada pela 
direção do jornal. “Ele nos deu a liberdade 
de criar aquilo que a gente considera bom. 
O sucesso de uma empresa de comunica-
ção tem três pilares: o que é bom para o 
usuário, no caso, o leitor; o que é bom para 
o mercado publicitário; e, em terceiro, o 
que é bom para a própria empresa. A coisa 
mais importante, o que dá perenidade para 
o negócio de comunicação, é o primeiro pi-
lar. Então, o que for bom para o leitor, com 
certeza, será bom para o anunciante e será 
bom para o jornal”, comenta.

A equipe desenvolveu o site seguindo 
este conceito. “Criamos coisas bem legais. 

A gente deu ênfase para uma caixa de bus-
ca bem grande. Por trás, tem um algoritmo 
de busca que traz a notícia mais relevante e 
mais atualizada”.

Além disso, o site tem destaque para a 
previsão do tempo, com mapa interativo e 
dados das noves cidades da Região. “Foi uma 
das primeiras coisas que a gente fez. Essa 
parte é um exemplo de que a gente fez o site 
pensando no leitor. A gente sabe que não é 
algo de interesse publicitário, mas é de inte-
resse do leitor”, explica. 

Raimundo também espera que os leito-
res participem dessas mudanças. “Espera-
mos a participação dos leitores para nos dar 
sugestões. Se o nosso foco é o leitor, nada 
mais justo que ele nos diga o que está bom 
ou está ruim”, conta.

Segundo o coordenador do projeto, o 
novo portal de notícias do DL ainda sofrerá 
mudanças. “O site vai se transformar muito. 
A gente espera que isso seja um processo 
contínuo. A gente quer, pelo menos, a cada 
mês, lançar uma novidade. Sempre pensan-
do no leitor”, explica.

Ele explica que, neste primeiro momen-
to, o site foi projetado para quem está aces-
sando a informação pelo computador ou 
pelo notebook. Para as próximas semanas, 
a ideia é que o site atinja outros equipamen-
tos, como celulares e tablets. “O jornal tem 
que está em todos os formatos que o leitor 
possa consumir informação”, conta.

Para celebrar os 14 anos, hoje, o Diário 
do Litoral chegou às bancas de cara nova. 
Totalmente reformulada, do logo ao roda-
pé, a nova diagramação é moderna para 
informar o leitor de forma mais dinâmica.

A reformulação gráfica e editorial 
abrange não só o formato de como as notí-
cias serão apresentadas ao leitor, mas tam-
bém o conteúdo. A partir de hoje, o jornal 
apresentará mais duas editorias: Emprego 
e Saúde.

A partir de agora, segundo a editora-
chefe do Diário do Litoral, Tatyane Case-
miro, o jornal passa a ter uma linguagem 
mais dinâmica. “A única coisa em que pen-
samos quando resolvemos implementar 
as mudanças foi em como melhorar a in-
formação que chega até o leitor. O jornal 
agora está menos poluído visualmente, o 
que faz com que o leitor consiga identifi-
car de maneira rápida a matéria que pro-
cura nas páginas e editorias que necessi-
ta”, destaca.

Casemiro destacou a atitude corajosa 
de toda a diretoria em implementar tan-

tas alterações gráficas no periódico. “A 
mudança é radical e por isso corajosa. Ela 
contempla, além de novas editorias - que 
trazem muito mais informações a nossos 
leitores -, uma grande alteração em nosso 
projeto gráfico que inclui, inclusive, a mu-
dança no logo do jornal”.

O idealizador do novo projeto gráfico, 
Daniel Villaça, confidenciou a dificuldade 
de se colocar em prática um projeto gráfi-
co tão arrojado, a exemplo do que foi de-
senvolvido para o DL. “Estive em diversas 
redações pelo País, em jornais de tamanho 
bem similares ao nosso. Pesquisei tipos 
de letras, tamanhos de fontes e editorias. 
Para quantificar esta dificuldade, posso di-
zer que, por quase um ano, busquei infor-
mações para compor este novo padrão”.

Villaça se diz recompensado com o re-
sultado final do trabalho. “Estou realizado 
com o novo projeto gráfico. Faço questão 
de agradecer a todos os que contribuíram 
para mais esta realização do DL. Trabalha-
mos juntos para que a nova aparência do 
jornal seja um sucesso”, finaliza Daniel.

Portal de Notícias
Novo site do DL já está no ar
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